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Greve na Justiça está prejudicando advogados, diz OAB
Comissão especial criada na OAB-RN para 
intermediar confl ito entre os servidores 
e a presidência do Poder Judiciário diz 
que paralisação está trazendo prejuízos a 
advogados e também para os clientes deles. 

Grupo explica que continua à disposição 
para ajudar em  algum acordo. Segundo 
profi ssionais, a greve - já decretada ilegal 
e com previsão de multa diária de R$ 10 
mil contra o Sisjern - está atrasando o 

andamento de todos os processos. Sindicato 
dos Servidores não se pronuncia sobre as 
medidas determinadas pelo Tribunal de 
Justiça e agenda para amanhã uma nova 
assembleia da categoria. 

COM 2,02 GW 
INSTALADOS, RN 
TEM 56 PROJETOS 
PARA LEILÃO 

INVICTO, COM 
ARTILHARIA, 
VAGA EM COPAS 
E FINALISTA  

SECRETÁRIOS 
DE FINANÇAS 
DISCORDAM DE 
PROPOSTA PARA 
TERCEIRIZAR 

Setor eólico quer chegar aos 
5 gigawatts de energia nos 
próximos 3 anos. Atualmente 
com 2,02 GW instalados, estado 
quer mais 1,2GW em projetos 
no próximo leilão de energia.  

ABC ganha o clássico-rei por 2 a 
0 e fecha campanha do 2º turno 
com chave de ouro, garantindo-
se na fi nal antecipadamente. 
Grupo tem como destaques  
artilheiro, goleiro e técnico.
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/ PAPEL /  VEREADORES CONCLUEM VOTAÇÃO DA LEI PARA LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES APROVANDO 
ÔNIBUS COM AR-CONDICIONADO, CATRACA ANTI-LOTAÇÃO, CÂMERAS, BOTÃO DE PÂNICO, CONSTRUÇÃO 
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CÂMARA PROPÕE 
ÔNIBUS ‘FORA DE 
SÉRIE’ EM NATAL  
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LEVY DIZ QUE 
PETROBRAS TERÁ 
NOVO TEMPO

PONTOS POLÊMICOS 
DA TERCEIRIZAÇÃO 
VÃO A PLENÁRIO 

CASO DO BAR 
21 DEPENDE DE 
CESSÃO DA ÁREA 

Ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, defende que divulgação do 
balanço fi nanceiro será mais um 
passo na reconstrução da empresa. 

Câmara Federal se prepara para votar 
amanhã pontos polêmicos do projeto que 
prevê a terceirização de atividades-fi m, 
como a questão dos direitos trabalhistas.

Solução para cartão-postal é 
cessão da área, mas nem o Idema 
nem a Prefeitura de Extremoz 
querem responsabilidade nisso.
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AGÊNCIA CÂMARA

O PLENÁRIO DA Câmara dos De-
putados retoma amanhã (22) a 
votação do projeto de lei que re-
gulamenta a terceirização (PL 
4330/04). Os deputados já apro-
varam o texto-base da propos-
ta, mas precisam concluir a aná-
lise dos destaques e das emen-
das apresentados ao texto. As 
duas últimas sessões em que a 
matéria foi debatida foram mar-
cadas pela apresentação de vá-
rias emendas propondo mudan-
ças mais profundas no texto do 
relator, deputado Arthur Oliveira 
Maia (SD-BA). Protestos conduzi-
dos pelas centrais sindicais tam-
bém ocorreram em várias capi-
tais do País contra certos pontos 
do projeto, como a permissão de 
terceirização das atividades-fi m 
de uma empresa. Os sindicatos 
temem a precarização da relação 
trabalhista.

Outro ponto tratado por 
emendas é a responsabilidade 
da empresa contratante em re-
lação aos direitos trabalhistas. 
Há emendas que tornam essa 
responsabilidade solidária em 
todos os casos. Nesse tipo de 
responsabilidade, o trabalha-
dor poderá processar a contra-
tante e a contratada ao mesmo 
tempo, no caso de esta não hon-
rar as obrigações trabalhistas e 
previdenciárias.

Além disso, também é polê-
mica a questão da sindicaliza-
ção dos contratados pela em-
presa de terceirização. O projeto 
não garante a fi liação dos tercei-
rizados ao sindicato dos empre-
gados da empresa. A exceção já 
prevista no texto-base é para 
quando o contrato de terceiriza-

ção for entre empresas da mes-
ma categoria econômica.

OUTRAS MATÉRIAS
Depois da proposta sobre 

terceirização, o Plenário pode-
rá votar ainda outros projetos, 
como os de segurança pública. 
Um deles (PL 2505/00), do depu-
tado Lincoln Portela (PR-MG), 
prevê o uso pela Polícia Federal, 
no combate ao crime, de mate-
rial apreendido como contra-
bando ou descaminho.

O substitutivo da Comis-

são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ), elabora-
do pelo deputado Felipe Maia 
(DEM-RN), determina a aloca-
ção desses bens no Fundo Na-
cional de Segurança Pública de-
pois do perdimento decretado 
pela Justiça Federal ou por ór-
gão fazendário.

Também está na pauta o PL 
3187/97, do Senado, que trata 
do crime de danos contra a pro-
priedade, como prática de pi-
chação ou vandalismo. O subs-
titutivo da CCJ aumenta a pena 

desse crime na forma qualifi ca-
da de seis meses a três anos de 
detenção para 1 a 3 anos. A pena 
é aumentada ainda para danos 
em bem tombado ou especial-
mente protegido.

Outro item que pode ser vo-
tado é o Projeto de Lei 730/15, 
do deputado Domingos Neto 
(Pros-CE), que disciplina a ce-
lebração de consórcios e coo-
peração entre União, estados e 
municípios para a compra e uso 
de máquinas perfuratrizes de 
poços artesianos a serem uti-

lizados na política pública de 
combate à seca do semiárido 
brasileiro.

O Plenário pode votar ain-
da, em segundo turno, a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
457/05, do Senado, que estende 
de 70 para 75 anos a aposenta-
doria compulsória de ministros 
de tribunais superiores, do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Para ser aprovada, ela 
precisa de um mínimo de 308 
votos.

CÂMARA SE PREPARA PARA 
VOTAR PONTOS POLÊMICOS
/ TERCEIRIZAÇÃO /  ENTRE OS ITENS QUE PODEM SER VOTADOS AMANHÃ ESTÃO O QUE DEFINE A RESPONSABILIDADE 
PELOS DIREITOS TRABALHISTAS DOS TERCEIRIZADOS E A SINDICALIZAÇÃO DOS CONTRATADOS PELAS EMPRESAS

Senado vota indexador de dívidas amanhã 
/ ESTADOS /

O PLENÁRIO DO Senado poderá vo-
tar na próxima amanhã proje-
to que fi xa em 30 dias o prazo 
para a adoção do novo indexador 
das dívidas de estados e municí-
pios. Aprovado pelos deputados, 
o Projeto de Lei da Câmara (PLC) 
15/2015 — Complementar foi dis-
cutido na sessão do Senado do dia 
15 e teve a votação adiada por de-
cisão da Mesa.

A senadora Marta Suplicy 
(PT-SP), relatora da proposta em 
Plenário, em substituição à Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), pediu a rejeição 
do prazo de até 31 de janeiro de 
2016 para a União promover os 
aditivos contratuais, independen-
temente de regulamentação da 
Lei Complementar 148/2014, que 
defi niu o novo indexador para as 
dívidas.

Essa lei alterou o indexador 
das dívidas para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), mais juros anuais de 4%. 
Além disso, a União deverá conce-
der descontos sobre os saldos de-
vedores em valor correspondente 
à diferença entre o montante do 
saldo devedor existente em 1º de 
janeiro de 2013 e aquele apurado 
com o uso da variação acumula-

da da taxa Selic desde a assinatu-
ra dos contratos.

A ampliação do prazo para 
o próximo ano foi proposta em 
emenda do senador Romero Jucá 
(PMDB-RR), que citou acordo 
“construído com o ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, em audiên-
cia na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE), realizada em 31 
de março de 2015”. O ministro ma-
nifestou temor quanto ao impacto 
nas contas pública em 2015 dessa 
medida que reduz os pagamentos 
dos encargos das dívidas de esta-
dos e municípios para a União.

De seis emendas apresentadas 
em Plenário, a relatora só aceitou 
a do senador Antônio Carlos Vala-
dares (PSB-SE), que torna obriga-
tória a troca do indexador das dí-
vidas dos estados, do Distrito Fe-
deral e dos municípios. De acordo 
com o parlamentar, a Lei Comple-
mentar 148/2014 “não determina 
a troca”, mas apenas a autoriza.

Durante a discussão da ma-
téria, no dia 15, o senador Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE) sugeriu, 
como fonte adicional de recur-
sos para estados e municípios, a 
incorporação à proposta dos ter-
mos do Projeto de Lei do Senado 
(PLS) 183/2015, de autoria de José 

Serra (PSDB-SP). Esse projeto de-
termina às instituições fi nanceiras 
a transferência para a conta úni-
ca do Tesouro do estado, do Dis-
trito Federal ou do município de 
70% do valor atualizado dos de-
pósitos referentes a processos ju-
diciais e administrativos. Muitos 
desses depósitos são feitos por 

contribuintes enquanto a Justiça 
ou a instância administrativa ana-
lisa pendências relativos a impos-
tos ou contribuições.

Os 30% restantes, conforme o 
projeto de Serra, constituirão um 
fundo de reserva para garantir a 
restituição de parcelas, caso o con-
tribuinte obtenha vitória no pro-

cesso judicial ou administrativo. O 
senador paulista prevê um acrés-
cimo ao orçamento de estados e 
municípios de R$ 21,1 bilhões em 
2015 e de R$ 1,6 bilhão em cada 
ano subsequente. A ideia foi bem 
recebida pelo presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, e pela relato-
ra do PLC 15/2015, Marta Suplicy.

CUNHADA DE 
VACCARI DEPÕE 
NA PF

ARCEBISPO 
DE BRASÍLIA 
É ELEITO 
PRESIDENTE DA 
CNBB

/ LAVA JATO /

/ BISPOS /

AGÊNCIA BRASIL 

A CUNHADA DO tesoureiro 
afastado do PT, João Vaccari 
Neto, Marice Correia de Lima, 
prestou depoimento ontem 
(20) à Polícia Federal (PF), em 
Curitiba, na tarde de hoje. De 
acordo com a assessoria da PF, 
Marice começou a depor entre 
14h30 e 15h e terminou às 17h. 
Logo em seguida, Marice voltou 
para a carceragem da PF, onde 
cumpre prisão temporária. 
Marice é uma das pessoas 
investigadas na Operação Lava 
Jato, que apura denúncias de 
desvio de dinheiro da Petrobras. 
Vaccari foi preso na última 
quarta-feira (15). Suspeito de 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro, o tesoureiro foi detido 
em sua casa, em São Paulo.

Na última quarta-feira 
(15), o juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelos processos 
decorrentes da operação, 
expediu mandado de prisão 
temporária contra Marice, 
mas os policiais federais não 
a localizaram. Ela, no entanto, 
apresentou-se na última 
sexta-feira (17). Segundo seu 
advogado, Cláudio Pimentel, 
ela estava no Panamá.

De acordo com o juiz, 
Marice recebeu dinheiro enviado 
pelo doleiro Alberto Youssef a 
pedido de empreiteiras. Além 
disso, ela é suspeita de ter renda 
e patrimônio incompatíveis 
com seus ganhos. A defesa de 
Marice afi rmou que não há 
irregularidade nas operações, 
que foram declaradas à 
Receita Federal. De acordo 
com os advogados, ela prestou 
todos os esclarecimentos aos 
investigadores.

O ARCEBISPO DE Brasília, dom 
Sérgio Rocha, foi eleito ontem 
(20) presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). O novo presidente 
terá mandato de quatro anos 
e  foi escolhido no primeiro 
escrutínio, após superar os dois 
terços dos votos necessários 
para a eleição. Dom Sérgio 
Rocha substitui o cardeal 
Raymundo Damasceno Assis.

No processo de eleições 
iniciado hoje serão escolhidos 
também o vice-presidente, o 
secretário-geral e os presidentes 
das 12 comissões episcopais 
da CNBB. As eleições podem 
prosseguir até o dia 23 de abril. 
A cerimônia de posse está 
marcada para sexta-feira (24), 
em Aparecida (SP).

Dom Sérgio Rocha foi 
nomeado bispo pelo papa João 
Paulo II em 2001. Em janeiro 
de 2007, o papa Bento XVI o 
nomeou arcebispo coadjutor da 
arquidiocese de Teresina (PI). 
Também pelo papa Bento XVI, 
em 2011, foi nomeado arcebispo 
metropolitano de Brasília.

Dom Sérgio estudou 
fi losofi a e teologia. É mestre 
em Teologia Moral pela 
Pontifícia Faculdade de 
Teologia Nossa Senhora 
da Assunção (SP) e doutor 
pela Academia Alfonsiana 
da Pontifícia Universidade 
Lateranense, em Roma. 
Dom Sérgio tem como lema 
episcopal “Tudo na caridade”.

 ▶ Deputados federais só voltam a trabalhar amanhã, com a expectativa de votar o projeto que prevê a terceirização das atividades-fi m

 ▶ Senador José Serra (PSDB-SP) propõe transferência de 70% dos depósitos referentes a processos judiciais 

MOREIRA MARIZ - AGÊNCIA SENADO

LUIS MACEDO
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VEREADORES PROPÕEM 
ÔNIBUS DE PRIMEIRO MUNDO 
/ PROJETO /  VEREADORES CONCLUEM VOTAÇÃO DA LEI QUE SERVIRÁ DE PARÂMETRO PARA LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES EM NATAL E COLOCA 
NO PROJETO TUDO QUE SEMPRE FOI REIVINDICADO PELA POPULAÇÃO, COMO AR-CONDICIONADO NOS VEÍCULOS E MECANISMO ANTI-LOTAÇÃO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

QUALIDADE, EFICIÊNCIA E confor-
to. Essas são as características 
do futuro serviço de transporte 
público coletivo de Natal, pelo 
menos no papel. Papel este que 
será entregue ao prefeito Car-
los Eduardo até a próxima ter-
ça-feira (28) com todas as alte-
rações encartadas ao Projeto de 
Lei Complementar 04/2014 que 
trata da regulamentação para 
a licitação do transporte pú-
blico, esperada há 30 anos. On-
tem (20) os vereadores votaram 
as últimas 24 emendas, das 231 
que apresentaram e agora o pro-
jeto está pronto para voltar às 
mãos do prefeito.

Nos primeiros 18 meses 
após a contratação das empre-
sas, o usuário começará a sen-
tir as melhorias no serviço, se-
gundo o projeto. Os ônibus não 
poderão ter mais de dez anos de 
uso, contados da data de expe-
dição do primeiro Certifi cado de 

Registro de Licenciamento de 
Veículos, e a idade média nunca 
superior a quatro anos. Isso sig-
nifi ca que não se verá facilmen-
te ônibus e microônibus sucate-
ados circulando pela cidade. 

Em quatro anos todos eles 
deverão ter condicionadores de 
ar instalados. Inicialmente 20% 
da frota já circularão assim, a 
partir da contratação.  Esse será 
um pré-requisito para a inclusão 
de novos carros no sistema. Em 
cinco anos, a frota deverá ser 
completamente renovada. Os 
ônibus só poderão circular com 
motor traseiro, proporcionando 
mais conforto tanto para o mo-
torista quanto para os passa-
geiros com menor nível de ruí-
do, aquecimento e desgaste de 
pneus e maior estabilidade do 
veículo. 

Esses ônibus também de-
vem ter piso baixo para facilitar 
o acesso dos usuários, especial-
mente os idosos e pessoas com 
limitações ou necessidades es-
peciais. Como o desnivelamen-

to das da cidade é constan-
te, as empresas devem insta-
lar degraus elevadiços, como os 
que estão equipados em ônibus 
adaptados para cadeirantes, as-
sim, ao chegar nas paradas bas-
tará descer o degraus e subi-los 
quando for sair.

Para garantir mais seguran-
ça, os vereadores aprovaram ao 
longo da discussão em torno do 

projeto, que seja instalado em 
cada veículo, um botão de emer-
gência pelo qual o motorista po-
derá acionar a polícia em caso 
de assalto. Equipamentos de se-
gurança também estão previs-
tos para os terminais. Nas por-
tas e catracas de todos os veícu-
los, deverá ser instalado de for-
ma gradativa, no prazo de dez 
anos, mecanismo de travamen-

to para quando o veículo atingir 
a lotação. Além disso, os veícu-
los devem indicar nas portas o 
número de passageiros embar-
cados, obedecendo ao limite de 
quatro passageiros em pé por 
metro quadrado.

A partir da licitação tam-
bém se poderá transportar ani-
mais (gato, cachorro) de até 10 
kg nos ônibus, se estiverem de-
vidamente acomodados em cai-
xas e se o dono apresentar o car-
tão de vacinação em dia e pagar 
a passagem inteira (do animal).

O conforto também está 
previsto para fora dos ônibus. 
Os vereadores vão mandar para 
o prefeito um projeto que obriga 
o município a padronizar as pa-
radas, abrigos e terminais com 
cobertura, assentos e ilumina-
ção, contudo, o custo e a manu-
tenção fi carão para as empresas 
que prestarão o serviço de trans-
porte. Aquelas que adotarem as 
paradas ganharão pontos extras 
no processo licitatório.

A população também terá a 

disposição linhas noturnas en-
tre zero hora e cinco da manhã 
com freqüência mínima de 1 
ônibus por hora. Durante todo 
o dia, o tempo de partida entre 
os ônibus deverá ser de, no má-
ximo, 15 minutos, com risco de 
penalidades previstas na lei em 
votação. Neste caso, deverão 
ser observados, ainda, os horá-
rios de pico e a demanda. Será 
criada uma linha especial turís-
tica para percorrer os principais 
pontos turísticos, que serão de-
terminados através de decreto 
do Poder Executivo.

Os ônibus não poderão mais 
circular em vias que não sejam 
pavimentadas, drenadas e as-
faltadas. Também estão previs-
tas no projeto a criação de ciclo-
vias com sinalização horizontal 
e vertical, baseada no plano ci-
cloviário do Município.  Nas fai-
xas e corredores exclusivos de 
ônibus as ambulâncias e viatu-
ras policiais, da guarda munici-
pal e dos bombeiros terão livre 
tráfego.

O serviço de transporte pú-
blico coletivo de Natal funciona-
rá em três modalidades: Conces-
são (para empresas de ônibus), 
permissão (para miniônibus e 
microônibus) e autorização para 
transporte escolar, fretamento 
com interesse comercial, turísti-
co, para eventos especiais e situ-
ações emergenciais.

O prazo de concessão/per-
missão será de 10 anos e o de au-
torização, 8 anos, ambos prorro-
gáveis por igual período. Contu-
do, os de concessão ou permissão 
deverão cessar automaticamen-
te com a criação de uma empre-
sa municipal de transportes, ge-
rida pelo município. A concessão 
para o transporte alternativo po-
derá ser transferida à família do 
permissionário quando este, por-
ventura, falecer. 

As empresas de transportes 
que tiverem sócios com conde-
nação criminal transitada em 
julgado estão impedidas de se-
rem contratadas. O projeto prevê 
ainda que as empresas que exe-
cutarem a dupla função ou du-
pla jornada de motoristas deverá 
ser multada com valores entre R$ 
50 mil e R$ 100 mil. Isso garante 
os direitos dos profi ssionais ro-
doviários e, para garantir o me-
nor número de demissões com 
a contratação do serviço, as em-
presas que mantiverem em seus 
quadros o maior número de tra-
balhadores que já estão contra-
tados, receberão pontos extras 
na licitação.

O sistema de transporte pú-
blico deverá ser mais transpa-
rente com a criação de uma cen-
tral de sugestões, informações 
e reclamações vinculada à Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 

(STTU) e a publicização das pla-
nilhas de faturamento e custos 
operacionais das empresas exe-
cutoras dos serviços públicos 
de transportes coletivos. A ven-
da das passagens para os trans-
portes coletivos urbanos passa a 
ser responsabilidade da Prefeitu-
ra de Natal.

Uma comissão de fi scaliza-
ção composta por representantes 
de diferentes categorias (estudan-
tes, portadores de defi ciência, re-
presentantes comunitários, Câ-
mara Municipal, Empresas e per-
missionários, Prefeitura) deverá 
acompanhar a execução do ser-
viço. A fi xação da tarifa dos ôni-
bus deverá passar pela aprova-
ção desta comissão e do Conse-
lho Municipal de Transporte.

As prestações de contas e in-
vestimentos nos transportes da 
capital potiguar deverão ser ava-
liados e chancelados pelo Legis-
lativo natalense, que também 
deverá apreciar a escolha das 
vencedoras da licitação antes da 
assinatura dos contratos.

O sistema passará a ter um 
Fundo Municipal de Transpor-
tes que receberá entre outras re-
ceitas, 50% das multas aplicadas 
aos veículos e recursos advin-
dos das licitações e autorizações 
de outorga do serviço. Os recur-
sos do Fundo não serão aplica-
dos em gastos que componham 
a obrigação das empresas contra-
tadas, mas na instalação de ciclo-
vias e para ciclos e no custeio das 
atividades da Comissão de Fisca-
lização. serão inseridos na recei-
ta do FMTC. Metade dos recursos 
do Fundo de Transporte deverá 
ser destinado para subsidiar a ta-
rifa nos ônibus e 30% para as me-
lhorias do serviço de transporte.

A nova fase do sistema de 
transporte público deverá vir 
acompanhada de benefícios para 
idosos, estudantes e portadores 
de necessidades especiais. Os ido-
sos com direito à gratuidade pas-
sam de 65 para 60 anos de ida-
de, sendo necessária somente a 
apresentação de documento de 
identidade com foto, fi cando fa-
cultada a emissão de cartão de 
gratuidade.

Estudantes pagando meia pas-
sagem também só precisarão de 
documento de identidade e com-
provante de matrícula. Já as crian-
ças de até 5 anos, que antes passa-
vam por baixo ou por cima das ca-
tracas, deverão ter acesso normal 
nos veículos usando cartão de gra-
tuidade. Os usuários que tiverem 
seus cartões roubados ou furtados 
poderão emitir a 2ª via do cartão 
gratuitamente mediante apresen-
tação do Boletim de Ocorrências. 
Em outra situação a 2ª via custa-
rá o valor equivalente a duas pas-
sagens inteiras.

Na teoria será um luxo, bem 
diferente do que se oferece hoje. 
Mas esse luxo poderá custar 
caro ao usuário, já que poderá 
incidir na tarifa que hoje custa 
R$ 2,35. E é pensando nisso que 
o prefeito Carlos Eduardo pode-
rá vetar boa parte do que os ve-
readores propuseram. Esse ris-
co já foi apontado pela Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
(STTU) durante as discussões 
na Câmara.

O secretário adjunto de 
Transportes, Clodoaldo Trinda-
de disse que existem pontos que 
a secretaria posicionou-se con-
trária, mas foram aprovados. “Ao 
recebermos o projeto vamos fa-
zer a análise técnica das emen-
das. Esse projeto foi feito base-

ando-se nas audiências públicas 
que fi zemos pela cidade. Foi fei-
to em cima das reivindicações 
da própria população”, disse 
Clodoaldo. “Quando você cons-
trói uma casa com um valor se 
é confortável ou não tem um 
valor, do mesmo jeito se apli-
ca ao serviço”, disse referindo-
-se à possibilidade das exigên-
cias pela melhoria do serviço in-
fl uenciar no preço da tarifa.

O líder da base governista, 
vereador Raniere Barbosa (PDT) 
diz que o projeto não foi descon-
fi gurado, mas algumas emendas 
tendem a ser vetadas. “Tendem 
a ser vetadas por questão de se-
gurança jurídica e de inconstitu-
cionalidade, mas a grande maio-
ria será aproveitada porque a in-

tenção da Casa foi no mérito de 
cada uma para melhorar o pro-
jeto. Vamos discutir cada caso 
de vetos que vierem sempre 
com o parecer da Procuradoria 
da Casa”, explicou Raniere.

Para o presidente da Comis-
são de Transportes, vereador 
Aroldo Alves (PSDB) a Câma-
ra deu um sinal positivo para 
o Executivo lhe enviando um 
projeto aprimorado. “Votamos 
de forma consciente. Algumas 
não tiveram consenso, mas fo-
mos sensatos e discordo que 
haja fragilidade na lei que esta-
mos enviando. Muitas emendas 
eu não concordaria porque no 
fi nal poderá aumentar a tarifa 
e isso quer dizer que ainda va-
mos discutir o assunto aqui na 

Câmara”, disse Aroldo.
O presidente da Câmara, ve-

reador Franklin Capistrano dis-
se que votará contra todos os 
vetos que o prefeito encami-
nhar à Câmara. “Se os empresá-
rios vão aceitar ou não, não nos 
cabe. Entra no serviço quem 
quer. Se não quiser cumprir de-
terminadas cláusulas não parti-
cipe. Todas as emendas são ne-
cessárias. Nosso trabalho foi fei-
to pensando no bem social em 
relação à melhoria no trans-
porte público da cidade”, dis-
se o presidente. A Câmara tem 
agora 5 dias úteis para enviar o 
projeto para o prefeito que dis-
põe de outros 15 para vetar as 
emendas e reenviar à Câmara 
ou regulamentar a lei.

 ▶ Franklin Capistrano: trabalho feito pensando no bem social  

EDUARDO MAIA / NJ

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
EM TRÊS MODALIDADES

TUDO NA VIDA TEM SEU PREÇO

MAIS GRATUIDADE 
E ACESSIBILIDADE

MUDANÇAS PREVISTAS PELO PROJETO

NOS VEÍCULOS NAS PARADAS

Ar condicionado,
começando com 20% 
da frota e a cada ano 
mais 20% até chegar 

a 100%.

Câmeras de segurança 
e equipamentos de 
monitoramento nos 

terminais.

Veículos em boas 
condições de uso, 

com idade média de 
4 anos.

Botão do pânico, a ser 
instalado no painel do 
motorista para acionar 

a polícia em caso 
de assalto ou outra 

diligência.

Paradas padronizadas 
com cobertura, 

assentos e iluminação.

Exposição das linhas 
e Itinerários nas 

paradas, inclusive na 
linguagem braile.

Implantação de 
ciclovias e faixas para 
ônibus e veículos de 

serviços emergenciais.

Trava de lotação nas 
catracas para evitar 
a superlotação nas 
viagens, sendo 4 

passageiros em pé por 
metro quadrado.

Piso baixo com 
degrau elevadiço, 

para facilitar a subida 
dos passageiros nos 

ônibus.

Disponibilidade de 
ônibus durante toda a 
madrugada e criação 

da linha turística.

Motor traseiro, para 
diminuir o aquecimento 
no interior dos veículos 

e o ruído.

Fonte:
Câmara de Vereadores
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FEIRA DE TURISMO
O Ministro do Turismo, Hen-

rique Eduardo Alves, participa, 
amanhã, em São Paulo, de um pri-
meiro evento voltado para o cha-
mado trade turístico, presidindo  
abertura da World Travel Market 
Latin América, que se realiza no 
Expo Center Norte..

BOLSA E VIDA
O Governo Federal continua, 

até quinta-feira da próxima sema-
na, o pagamento dos benefícios do 
programa Bolsa Família, nos 167 
municípios do Rio Grande o Nor-
te, num total de R$ 58.46 milhões 
atendendo a um total de 325.111 
famílias, que representam meta-
de da população do Rio Grande do 
Norte. A média por família está na 
casa dos R$ 166,05 por família.

HORA DO HUB

Há mais de trinta anos, o Esta-
do Maior das Forças Armadas do 
Brasil, por sua conta e risco,  re-
alizou um estado para localizar 
no Nordeste um centro de esca-
las aéreas internacionais para Eu-
ropa, África e América do Norte. 
Esse estudo foi a semente do Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, o primeiro privatizado no 
Brasil e em operação há menos de 
um ano. Agora as empresas LAN 
e TAM anunciam que vão defi nir 
seu “hub” (como são chamados es-
ses centros) no Nordeste entre Re-
cife, Fortaleza e Natal. A Lan-tam 
diz que a escolha será feita a par-
tir de fatores como competitivida-
de de custos atrelada a uma infra 
estrutura adequada.. A expecta-
tiva é fazer a defi nição ainda este 
ano para implantar o hub no pró-
ximo ano, centralizando seus vôos 
nesta área. Embora seja um as-
sunto empresarial em Natal, exis-
tem grupos que descobriram um 
componente político que, sim-
plesmente, não existe.

.
NOVA DIREÇÃO

Mudança no comando do es-
petáculo ao ar livre “Chuva de Bala 
no País do Mossoró”, que vinha 
sendo apresentado nos últimos 
anos sob a batuta do diretor João 
Marcelino. Quem vai dirigir a peça 
teatral baseada num texto de  Tar-
císio Gurgel é Diana Fontes, res-
ponsável pelo excelente “Presente 
de Natal”.

NOVAS DERROTAS
Nosso Rio Grande do Norte está 

perdendo – mais uma vez – a bata-
lha contra o mosquito aedes aegipty, 
transmissor do vírus da Dengue, da 
febre “chikungunya” e suspeita-se que 
também possa fazer renascer a febre 
amarela, que nesses quase quatro pri-
meiros cem dias do ano (o levantamento é de 11 de abril) atingiu 
mais de dez mil norte-rio-grandenses, com um aumento da ordem 
de 259.85% sobre igual período do ano passado. Certamente que 
não se pode atribuir esses números ao novo governo, deixando 
para os bajuladores de plantão a defi nição dos números positivos 
para a mudança na administração estadual.

Desde a chegada da Dengue que vem sendo observado um cír-
culo que alterna verdadeiros picos do número de pessoas contami-
nadas, com um período de redução, quando se pode até imaginar 
que estamos ganhando a guerra contra o mosquito. Não é bem as-
sim.

Mas, este ano, existe uma novidade. É o fato da Dengue ter che-
gado com força ao Estado de São Paulo, que parecia impune aos 
vários surtos que nunca foram totalmente debelados desde que se 
instalou no Brasil. Acontece que a força – e o dinheiro – de São Pau-
lo podem modifi car o tipo de enfretmento do problema, precipitan-
do a liberação de uma vacina, que vem sendo pesquisada há algum 
tempo, mas ainda se encontra em fase de testes,

Na batalha contra o pequeno grande inimigo, aprendemos as-
pectos sobre a reprodução do mosquito, normalmente relacionado 
com o seu crescimento na época da estação chuvosa. Como esta-
mos vivendo o quatro ano de seca, é difícil manter o mesmo racio-
cínio depois de 10.774 notifi cações de casos suspeito, em 100 dias 
(quase 110 casos por dia), em todas as regiões, segundo os cinco 
municípios mais atingidos, Natal (2.550), Parnamirim ( 614), Cur-
rais Novos (541), Mossoró (476) e Parelhas (458). Quanto à à incvi-
dência em dengue, 49 municípios apresentaram alta, 31 permane-
ceram na média e 56 estão com média.

Hoje, o estado conta com um Programa Estadual de Contro-
le da Dengue, que vem realizando visitas técnicas aos municípios 
para orientar as ações de prevenção e combate ao agravo. Além dis-
so, para diminuição da transmissão da dengue onde há epidemia, 
está sendo feita a operação UBV (com o uso dos carros fumacê) em 
Natal, São Paulo do Potengi, Lajes Pintadas, Serra de São Bento, Ale-
xandria, Equador e Florânia. A ioperação já havia sido realizada em 
municípios como Currais Novos, Parelhas e Carnaúba dos Dantas, 
de acordo com os critérios técnicos defi nidos desde 2013.

Mas todos estão cansados de saber de que essas ações isola-
das não alcançam os resultados desejados se não conseguirem mo-
bilizar a população. A doutrina defi nida e aceita é a de que cada 
cidadão é responsável por cuidar e proteger o seu próprio imóvel, 
cabendo – única e tão somente – ao agente de endemias comple-
mentar e supervisionar as ações desempenhadas.

Diante do crescimento de notifi cações, a Secretaria da Saúde 
aposta suas fi chas no envolvimento da população, na esperanaça 
de que ela intensifi que as medidas de prevenção ao alcance de cada 
um, e que vem sendo repetidas há vários anos, tipo não acumular 
lixo em locais inadequados; manter as lixeiras tapadas; ter todo o 
cuidado com as caixas d´àgua e outros recepientes de armazena-
mento de água, sempre fechamadas, além de não permitir o empo-
çamento de água sobre lajes ou calhas, e por fi m, usar areia nos va-
sos de plantas. Depois disso se volta ao início de todo que é a guerra 
da comunicação, para que os municípios se engajem na luta come-
çando pela notifi cação dos casos suspeitos como forma de colabo-
rar com o planejamento.

 ▶ Caicó teria muito o que comemorar 
no dia de hoje. Hoje completa 90 anos 
da inauguração da energia elétrica na 
cidade.

 ▶ Hoje é o Dia da Polícia Civil e Militar.
 ▶ Embora o noticiário siga caminho 

diverso, o Datafolha apurou que 87% dos 
brasileiros que a redução da idade de 
responsabilidade civil para 16 anos.

 ▶ Completa 125 anos, hoje, que 
começou a circular em Natal, o jornal 
“Rio Grande do Norte”.

 ▶ Também se comemora, hoje, o Dia do 
Metalúrgico. E Dia do Têxtil.

 ▶ Autorizada pela Câmara a 
denominação de uma rua em 
homenagem ao Juiz Carlos Jorge da 
Silva, em Natal.

 ▶ “Jornalismo, cultura e sociedade: 
visões do Brasil contemporâneo” dos 
professores Graça Pinto e João Freira 
Filho chega essa semana às livrarias de 
Natal.

 ▶ O governador Robinson Faria libera 
uma comitiva que vai amanhã a Fortaleza 
conhecer o programa Transformando 
Caminhos, de Combate ao Crack.

 ▶ Há exatos 50 anos, no dia de hoje, 
Natal chorava a perda do desembargador 
Matias Maciel Filho.

 ▶ A Escola Estadual Rômulo Wanderley, 
em Natal, é a aniversariante do dia. 
Compelta,hoje seu 3e0º aniversário.

 ▶ O Natal Hospital Center aniversaria 
amanhã. Completa 13 anos de 
funcionamento.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO GUSTAVO NOGUEIRA RESUMINDO A SITUAÇÃO 
FINANCEIRA DO GOVERNO DO ESTADO.

O crescimento nominal da 
receita (3.3%) menos a 
infl ação do período (9.12%) 
é negativo (-5.82%)”

RUMO AO CANDÁ
Emigração para o Canadá co-

meça a virar negócio em Natal. O 
advogado Eduardo Gurgel viajou 
àquele país e estabeleceu uma par-
ceria com o escritório “Benkhalifa 
Inc” para oferecer assessoria na fa-
cilitação da ida de brasileiros que 
queiram estudar ou trabalhar por 
aquelas bandas.

PAROU POR QUE
A exemplo do que vem ocor-

rendo em todos os feriados e dias 
santos de guarda o Sistema de 
Trens Urbanos de Natal não fun-
cionará no dia de hoje, embora 
seja uma proposta de transporte 
de massa. Amanhã o sistema volta 
a operar a partir das cinco horas e 
vinte minutos da madrugada. 

ROTA AÉREAS
A TAM na sua “news letter” 

que distribui para os agentes de 
viagem, informa o inicio de um 
novo vôo internacional para Na-
tal, a partir de 3 de Julho, Natal-
-Buenos Aires-Natal. O preço está 
em conta: US$ 259,00 ou R$ 809,00 
ou ainda 20 mil pontos no Cartão 
Fidelidade da companhia. O se-
não é o horário de ida com cone-
xão em Brasília: - Partida de Na-
tal às 1h50 para chegar em Brasí-
lia às 18h35 e fi car esperando até 
às 21h15m para chegar a capital 
argentina a 1h10 do dia seguinte. 
A volta é um pouco mais tranqüi-
la: saída de Buenos Aires às 5h15 e 
chegada a Brasília às 8h25m e co-
nexão para Natal às 12h20 minu-
tos para aterrisar no Aeroporto de 
São Gonçalo, às 15h.

MÃE TERRA
Amanhã, se comemora o “Dia 

Internacional da Mãe Terra”, por 
conta disso, a Tv Universitária e o 
Grupo de Pesquisa e Extensão em 
Sustentabilidade (SustentAção), 
vão promover o lançamento do 
vídeo “Ação e Transformação: Fo-
cap Rosol”, às 10h30, no Auditório 
do Centro de Tecnologia da UFRN. 
O trabalho registra a importância 
da coleta de lixo solidária e seleti-
va, como uma ativifafe com fi nali-
dade ambiental, além de fonte de 
renda para as populações de baii-
xa renda.

COINCIDÊNCIA CARIOCA
Fluminense e Flamengo, dois 

clubes que fazer Oposição ao Pre-
sidente da Federação Carioca, fo-
ram garfados pela arbitragem no 
os jogos da semifi nais. O Flu so-
frendo um gol de impedimento. 
O Flamengo, um penalty inexis-
tente (o nono a favor do Vasco no 
Campeonato).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Letargia Futebol Clube
O troféu de campeão do segundo turno do Campeonato Poti-

guar 2015, entregue ao ABC no domingo passado após a vitória do 
time alvinegro sobre o maior rival, América, na Arena das Dunas, 
é mais um que levará consigo a mancha incômoda da violência. 

Antes da partida, jovens que, segundo a polícia, fazem parte 
da maior torcida organizada do América, a TMV, foram apreen-
didos com rojões que, de acordo com os próprios jovens, seriam 
utilizados em confrontos de rua com torcedores do ABC.

O detalhe, grave, é que a ideia não era apenas atirar os fogos 
contra o grupo rival. Antes, eles encheram os cartuchos de pólvo-
ra com estilhaços de vidros e pregos, a fi m de aumentar o poder 
letal do equipamento. 

A TMV estava impedida de entrar na Arena das Dunas. Foi 
suspensa por três jogos em virtude de incidentes ocorridos em 
outra oportunidade, no dia 8 de abril, quando o América venceu 
o Baraúnas por 4 a 1 em jogo válido pelo Estadual.

Em “impedida” leia-se: impossibilitada de entrar no está-
dio com faixas, bandeiras e instrumentos de bateria. A medida, 
como fi cou provado, não evitou que marginais novamente ti-
vessem acesso à praça esportiva, desta vez camufl ados, vestidos 
como torcedores comuns. 

Este NOVO JORNAL já fl agrou diversos atos de vandalismo 
promovidos por integrantes de torcidas organizadas dos princi-
pais clubes de futebol da capital. Como já mostrado em reporta-
gem especial, não é difícil identifi car os responsáveis pela contu-
maz desordem em dias de jogo envolvendo, principalmente, ABC 
e América. 

Em 2012, por exemplo, o América recebeu o Goiás no estádio 
Nazarenão. Integrantes da torcida organizada do ABC, que tem 
uma chamada “aliança” com a do Goiás Esporte Clube, ajudaram 
a invadir o espaço destinado ao torcedor americano e promove-
ram uma das piores cenas de violência já assistidas no interior de 
um estádio de futebol no Rio Grande do Norte.

As fotos daquele incidente mostravam pelo menos três torce-
dores que foram fl agrados em outra confusão, desta vez na parti-
da entre ABC e Sport Recife, no estádio Frasqueirão. 

Se é possível para qualquer cidadão ou veículo de comunica-
ção identifi car os promotores de baderna, difícil é entender como 
Ministério Público e Polícia Militar, que se articulam no comba-
te à violência nos estádios, ainda não tenham conseguido resol-
ver a questão. É de se perguntar: o que falta para que isso, de fato, 
ocorra?

A solução não é “jogar para a torcida”, com ações midiáticas 
contra uma ou outra agremiação. É simples pensar que mais efi -
ciente é punir (inclusive com prisão) os desordeiros. 

Espera-se que o episódio do fi m de semana tenha servido 
para, enfi m, as autoridades se convencerem de que a ideia de 
proibir a entrada de faixas e bandeiras não veda a contínua pre-
sença dos marginais em ambientes que deveriam ser de festa.

Editorial

“A função da arte/1”
Gisele Bündchen se aposentou semana passada. Foi um deus 

nos acuda, saiu em tudo quanto foi jornal, saiu no Fantástico e 
ainda deve reverberar em revistas por algum tempo. Afora o pu-
xavante desmedido que ela levou, na passarela, da amiga e top 
Fernanda Tavares, não vi nada demais nem de menos no anún-
cio de sua aposentadoria e seu “último desfi le nas passarelas”. É 
inegavelmente uma moça linda, sobreviveu num mundo de mui-
ta ralação, concorrência e futilidade, onde só evidenciam o “gra-
mur”; ela soube muito bem usar sua beleza física como um meio 
de vender produtos, ganhou muito dinheiro com isso; calada é 
uma poeta e aposto que dentro de alguns meses ela pisará em al-
guma passarela internacional mesmo “aposentada” porque isso 
tudo poder ser mais uma jogadinha de marketing e vamos viver 
nossas vidas porque temos mais o que fazer, pois não?

Falando em vida, semana passada, o escritor uruguaio Edu-
ardo Galeano faleceu. O escritor e tradutor de sua obra para o 
Brasil, Eric Nepomuceno, disse ao jornal Zero Hora, que o conhe-
ceu, em Buenos Aires, em abril de 1973. “A primeira impressão, 
a memória mais antiga, era e é a de alguém impetuoso, mas ao 
mesmo tempo cuidadoso, com uma infi nita fé na vida e na ca-
pacidade humana de refazer a história ofi cial, contar a história 
real. Mais tarde, isso se confi rmou”, diz ele em trecho, levando a 
entender que a convivência de 40 anos só fi rmaram os pilares da 
primeira impressão.

Minha primeira impressão de Galeano, guardo-a há 17 anos. 
“O Livro dos Abraços”, editora L&PM, tradução de Nepomuceno, 
cujo fragmento que mais me arrebatou o transcrevo: “Diego não 
conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff , levou-o para que des-
cobrisse o mar./ Viajaram para o Sul./ Ele, o mar, estava do outro 
lado das dunas altas, esperando./ Quando o menino e o pai en-
fi m alcançaram aquelas alturas de areia, depois de muito cami-
nhar, o mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a imensi-
dão do mar, e tanto seu fulgor, que o menino fi cou mudo de bele-
za./ E quando fi nalmente conseguiu falar, ‘tremendo, gaguejan-
do, pediu ao pai: - Me ajuda a olhar!” (A Funçao da Arte/1).

Foi aí que eu me dei ainda mais conta do fascínio pelo mar 
que conheci ainda pequena, em Natal. E desde então, o mar em-
presta cor aos meus olhos; sussurra ventos em meus ouvidos; 
salga meus pensamentos. O mar que nem sempre tenho tem-
po de me lembrar, que está ali, ao alcance dos meus pés. E que 
eu espero aprender a ser mais mar, muito antes de chegar à 
aposentadoria.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE -
CAERN

CNPJ 08.334.385/0001-35

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia

, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem
do Dia:

Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do
Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes, relativos ao exercício do ano de 2014.

Composição do Conselho Fiscal
Composição do Conselho deAdministração da CAERN

Subscrição e integralização de R$ 19.144.171,00 (dezenove milhões, cento e
quarenta e quatro mil e cento e setenta e um reais);

) Outros assuntos de interesse geral da Sociedade.

Natal, 20 de abril de 2015

29.04.2015, às
16:00 horas

1.AssembleiaGeralOrdinária
a)

b)
c)

2.AssembleiaGeral Extraordinária
a)

b

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS EM todo 
o Brasil saíram às ruas na últi-
ma quarta-feira (16) para protes-
tar contra o polêmico projeto de 
lei que regulamenta a terceiriza-
ção no Brasil. Se no contexto na-
cional há uma divisão de opiniões, 
no cenário estadual as discordân-
cias se repetem. Os secretários de 
Planejamento municipal e esta-
dual divergem sobre o projeto que 
prevê, entre outras coisas, a con-
tratação de serviços terceirizados 
para qualquer atividade, desde que 
a contratada esteja focada em um 
ramo específi co.

O Projeto de Lei 4330/04 está 
em discussão na Câmara dos De-
putados desde quando o tex-
to base foi aprovado no dia 08 de 
abril passado. Amanhã (22) a dis-
cussão será retomada, ocasião em 
que poderão ser votados alguns 
dos pontos mais polêmicos como 
a permissão da terceirização das 
atividades-fi m (principal ativida-
de) de uma empresa e a responsa-
bilidade da contratante em rela-
ção aos direitos trabalhistas.

Conforme uma das emendas 
ao projeto, a empresa contratante 
deve ser subsidiariamente respon-
sável pelos débitos e obrigações 
trabalhistas dos funcionários da 
prestadora de serviços. Isto quer 
dizer que o funcionário terceiriza-
do só poderá cobrar direitos traba-
lhistas à empresa contratante se a 
prestadora de serviço não cumprir 
as obrigações trabalhistas e após 
ela ter respondido na justiça pre-
viamente. Ou ainda se a tomadora 
de serviço não fi scalizar o cumpri-

mento das obrigações trabalhistas 
pela terceirizada.

Para o secretário de Estado do 
Planejamento e das Finanças, Gus-
tavo Nogueira, um dos aspectos re-
levantes no conteúdo da propos-
ta é exatamente a transferência da 
complexidade da gestão de pesso-
al para a empresa terceirizada. Ele 
acredita que isso vai permitir uma 
especialização de atividades, uma 
vez que cada empresa se concen-
trará naquilo que faz.

“Num cenário econômico 
em que uma empresa não con-
corre apenas com seu vizinho, 
mas com toda e qualquer empre-
sa que exerça suas atividades no 
mundo, questões como qualida-
de, baixo custo, fl exibilidade, agi-
lidade são os diferenciais que per-
mitirão a ela continuar ou não 

suas atividades, mantendo ou não 
os postos de trabalho de seus em-
pregados”, argumenta o secretário.

Embora os deputados já te-
nham excluído as empresas públi-
cas, sociedades de economia mis-
ta e suas subsidiárias da propos-
ta que tenta ampliar a terceiriza-
ção para todas as áreas de uma 
empresa, Gustavo Nogueira é fa-
vorável à terceirização de ativida-
de fi m no serviço público estadu-
al. Ele sustenta que dessa forma 
o Estado terá condições de focar 
seus esforços diretamente em sua 
fi nalidade.

“Não vejo problema na contra-
tação nas atividades fi nalísticas 
no Estado, tais como nas áreas da 
tributação, procuradoria e regula-
ção (vigilância sanitária, agências 
reguladoras), já que essas são ativi-

dades de natureza exclusiva do Es-
tado”, afi rma.

Além disso, o chefe da pasta 
que cuida do Planejamento e das 
Finanças do Estado ressalta que 
o advento da lei provocará uma 
maior e mais efi ciente fi scaliza-
ção, de modo que, por exemplo, 
se a empresa terceirizada não pa-
gar os funcionários, a contratante 
poderá resguardar os direitos dos 
trabalhadores.

“Além da mesma [contratante] 
ter a obrigação de assegurar con-
dições de trabalho igualitário aos 
dos empregados efetivos, e ainda 
outras garantias que deverão ser 
prestadas, como a destinação de 
parte dos contratos dessas para 
a formação de um fundo que ga-
rantirá direitos dos trabalhadores”, 
conclui.

A DISPUTA PARA a Prefeitura do Na-
tal em 2016 contará com um novo 
partido que está em formação no 
cenário nacional e cujas articula-
ções para sua criação já estão sen-
do movimentadas no Rio Gran-
de do Norte. Trata-se do Partido 
Ecológico Cristão (PEC), que tem 
como presidente nacional o baia-
no José Raimundo Sampaio Oli-
veira, ou Zé Raimundo, como é co-
nhecido no meio político.

Quem está articulando a via-
bilização do partido no RN é o su-
plente de senador Ricardo Grey 
Lemos, hoje ainda pertencente ao 
Partido Trabalhista Cristão (PTC). 
Ricardo disputou o cargo de sena-
dor pelo estado da Bahia, mas fi -
cou na segunda suplência do se-
nador Geddel Vieira (PMDB-BA).

A pretensão do novo parti-
do é até meados de maio abrir di-
retórios estadual e municipal no 
Rio Grande do Norte. “A gente tem 
um piso de cinco mil assinaturas 
no RN, o que eu não acho muito, 
a gente tem condições”, afi rma Ri-
cardo Grey Lemos.

O início da coleta de assinatu-
ras em nível local está pré-defi ni-
do para ocorrer a partir da próxi-
ma quinta-feira (23). O local e ho-
rário do evento de abertura para a 
coleta ainda não foi defi nido.

Um dos nomes que abraçou a 
causa em Natal foi o candidato a 
senador pelo Partido Social Libe-
ral (PSL) nas eleições de 2014, Ro-
berto Ronconi. “Estou aguardan-
do Roberto voltar de uma viagem 
para defi nirmos se damos esse 
pontapé inicial na quinta-feira”, 
afi rma Lemos.

Ainda de acordo com ele, o 
partido planeja lançar candidatos 

a vereador e prefeito em todo o Es-
tado, inclusive em Natal. Como o 
partido ainda passa pelos trâmi-
tes para sua formalização junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
os nomes para a disputa ainda 
não foram defi nidos.

Apesar disso, Lemos adiantou 
que Ronconi poderá ser um bom 
nome para o pleito. “Quem tiver 
maior densidade eleitoral vai ser o 
candidato a prefeito. A gente quer 
ganhar a eleição”, declara. 

De acordo com o site da legen-
da já foram coletadas até agora 
369.574 assinaturas. A pretensão 
é colher 500 mil em todo o Brasil. 
“Já estamos com o registro provi-
sório, o número do partido é o 18 e 
a gente quer, até 30 junho de 2015, 
o registro defi nitivo do TSE”.

De acordo com a legislação 
eleitoral, um dos passos para a cria-
ção de um novo partido é a coleta 
de assinaturas de eleitores corres-
pondente a no mínimo 0,5% dos 
votos dados na última eleição geral 
para a Câmara dos Deputados, não 
computados os brancos e nulos. 

Atualmente esse percentual 
corresponde a 484.169 assinaturas, 
que deverão estar distribuídas em 
pelo menos nove Estados, sendo 
que em cada um deles deverá ser 
observado, no mínimo, um décimo 
por cento (0,1%) do eleitorado que 
haja votado em cada um deles.

Até agora o PEC já instalou-
-se em 17 estados brasileiros, in-
clusive na Bahia, onde o partido 
nasceu. As bandeiras defendidas 
pela legenda são a preservação 
do meio ambiente e o combate à 
corrupção.

“Um dos grandes problemas 
no mundo será na questão do 
meio ambiente, com a falta de sus-
tentabilidade. Além disso, nesse 
mar de lama que é a corrupção no 
Brasil, nascendo com esse gene do 
cristianismo a gente quer trazer à 
tona os valores morais para a polí-
tica”, explica Ricardo Lemos.

Sem revelar nomes, ele afi r-
mou que algumas lideranças do 
Partido Verde (PV) no Rio Grande 
do Norte já o procuraram para se 
fi liarem em breve à legenda.

Ricardo Grey teceu 
reiteradas críticas ao Partido 
dos Trabalhadores, devido 
aos recentes escândalos de 
corrupção, principalmente no 
âmbito da Petrobras. Segundo 
ele, o PEC não irá participar 
do governo do PT, o que ele 
classifi ca como “o fi m de tudo”.

“A gente não pode aceitar 
esses desmandos que ocorrem 
hoje, um país desgovernado, 
um parlamentarismo branco. 
A presidenta está acuada, 
quem comanda é Michel 
Temer, porque Dilma dá um 
cheque em branco pra ele, 
Renan Calheiros, Eduardo 
Cunha. Que credibilidade esse 
pessoal pode ter para governar 
um país?”, questiona.

Em âmbito estadual, no 
entanto, Lemos ameniza o 
tom do discurso. Ele avalia que 
o governador Robinson Faria 
tem boas intenções para com 
o Estado e acredita no sucesso 
da gestão do PSD no RN.

“A princípio não seremos 
oposição de maneira 
nenhuma. Robinson foi um 
deputado de vários mandatos, 
foi presidente da Assembleia 
é um homem de sucesso 
empresarial e por que não vai 
ter sucesso na área pública?”, 
conclui.

A gestação do Partido 
Ecológico Cristão no RN

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Ricardo Grey Lemos e a comissão de criação do Partido Ecológico Cristão

PEC SERÁ 
OPOSIÇÃO AO 
GOVERNO DILMA

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

TERCEIRIZAÇÃO 
DIVIDE OPINIÕES
/ DEBATE /  TITULARES DA PASTA DE PLANEJAMENTO DO ESTADO E DA PREFEITURA DE NATAL, 
GUSTAVO NOGUEIRA E VIRGÍNIA FERREIRA FAZEM AVALIAÇÃO DIFERENTE SOBRE O PROJETO 
DE LEI QUE ESTÁ EM DISCUSSÃO NA CÂMARA FEDERAL; ELE É A FAVOR, ELA É CONTRA 

Para a secretária de 
Planejamento de Natal, 
Virgínia Ferreira, “toda 
terceirização traz uma 
precarização das relações 
trabalhistas, o que é ruim para 
o trabalhador”. Desse modo, 
a chefe da pasta municipal do 
Planejamento posiciona-se 
contrária à regulamentação da 
terceirização.

Virgínia Ferreira segue a 
mesma linha de pensamento 
defendida pelas centrais 
sindicais Brasil afora. Segundo 
revelou um estudo elaborado 
pela Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), o 
trabalhador terceirizado tem 
maior rotatividade no mercado 
e permanece 2,6 anos a menos 
no emprego em comparação 
ao trabalhador contratado 
diretamente.

Além disso, o estudo 
também mostra que os 
terceirizados têm uma jornada 
de trabalho de três horas a 
mais por semana. Ademais, 
recebem em média 24,7% 
a menos no quesito salário 
e sofrem oito de cada dez 
acidentes de trabalho fatais, 
o que se atribui à falta de 
treinamento e investimento 
em qualifi cação.

Segundo Virgínia, o Brasil 
só deveria começar a pensar 

em terceirização quando 
tivesse condições de prover 
para a população um bom 
nível de bem estar social, com 
serviços públicos de educação, 
saúde e segurança em um 
padrão satisfatório para toda a 
sociedade.

Para a secretária, o país 
deve enxergar as coisas como 
um todo e em longo prazo: 
“No futuro é o município 
que vai atender a esse 
trabalhador precarizado que 
vai ser recebido pela rede 
pública de saúde e que não 
vai ter dinheiro para comprar 
remédio, não vai ter uma 
casa para morar. Então eu 
acho que a gente tem que 
enxergar as coisas lá na frente 
e primeiro fortalecer o estado, 
o trabalhador, para ele ter uma 
vida digna”, contrapõe.

Um dos perigos que a 
nova lei em discussão carrega 
consigo no que se refere ao 
serviço público, segundo a 
secretária, é a abertura de 
brechas para se driblar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

“A lei abre brechas. Então 
na realidade é muito fácil para 
mim como secretária defender 
a terceirização, porque ela 
abre brechas, mas isso aí iria 
terceirizar diversas funções 
que deveriam ser do Estado e 
eu não defendo a terceirização 
nem em atividade fi m nem em 
atividade meio”, declara.

Para entender

Nos moldes atuais, a Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) determina que a terceirização só é permitida a atividades meio, 
que são aquelas que não são inerentes ao objetivo principal da empresa. 
Trata-se de um serviço necessário, mas que não tem relação direta com 
a atividade principal da empresa, a chamada atividade fi m.

Em geral terceirizam-se serviços de conservação, limpeza, 
jardinagem, segurança, vigilância, transportes, informática, recepção, 
telecomunicações e manutenção de equipamentos. Caso a nova 
legislação permita a terceirização de atividades fi m, os bancos, por 
exemplo, poderão terceirizar os bancários e as escolas poderão 
terceirizar os professores.

HÁ BRECHAS PARA DRIBLAR 
A LRF, AFIRMA VIRGINIA

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário estadual do Planejamento 

e das Finanças: vai permitir especialização de atividades

 ▶ Virgínia Ferreira, secretária de Planejamento de Natal: 

traz uma precarização das relações trabalhistas

FÁBIO CORTEZ / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Maioridade
Sobre notícia segundo a qual a 
maioria da bancada do Rio Grande 
do Norte votou a favor da redução 
da maioridade penal de 18 para 16 
anos:
Uma pena esta notícia do apoio 
a redução da maior idade penal! 
O futuro mostrará o tamanho do 
equívoco e as consequências 
funestas desta decisão!

glauberfechine, 
Pelo Instagram

Maioridade - 2
A ínfi ma bancada, diga-se de 
passagem!

ricardopufal, 
Pelo Instagram

Maioridade - 3
Apoiado, mais de 80% da população 
apoia essa medida, eles são eleitos 
para servir a vontade do povo! Na 
minha humilde opinião não resolve 
o problema da criminalidade, mas 
atualiza nossas leis que já estão há 
muito ultrapassadas, hoje um jovem 
de 15,16 anos já tem discernimento 
bastante para saber o que é certo 
e errado, já sabe opinar sobre 
uma escolha de um presidente da 

República, que é coisa muito seria. 
Mais uma vez, apoiada a medida!

igor_calafange, 
Pelo Instagram

Maioridade - 4
Lógico que a bancada ridícula do 
RN tinha que apoiar isso, só apoia 
o que não presta. Vale lembrar que 
nela ninguém votou contra o projeto 
de lei de terceirização!

alineazev_, 
Pelo Instagram

Maioridade - 5
Parabéns à bancada do RN!

renatosvp, 
Pelo Instagram

Maioridade - 6
Crime não tem idade, quem 
cometeu que responda pelos seus 
atos independente da sua idade.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Opinião
Tem alguns espaços de opinião 
que aparece frequentemente 
que o titular não escreveu e 

excepcionalmente alguém o 
substitui naquele dia. Diante 
de tantas faltas seria mais 
honesto dizer que fulano de 
tal excepcionalmente estava 
escrevendo no dia que ele pudesse 
fazer isso.

Flávio Rezende, 
Por e-mail

Professor Fontes Galvão
Foi o melhor Professor que conheci. 
Estudei com ele dois anos. Certa 
vez, numa prova de Português, ele 
disse:
- Seu Costa (era assim como ele 
me chamava), conjugue o Futuro do 
Pretérito do verbo TER.
Eu sabia, mas não me lembrava.
- Vou dar uma ajudazinha:                   
Lembre-se de Maria.
- Já sei! Eu teria, Tu terias, Ele 
teria...
A Escola fi cava na Rua Professor 
Zuza, 200, na Cidade Alta.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Árvores
Sobre a matéria “Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
derruba cinco árvores”:

Não pode fazer isso. Tem que 
esperar cair em cima dos carros, 
matar gente e ai vai lá e corta. 
Caridade NJ!!
Salomão Batista

@salomaoimoveis, 
Pelo Twitter

Jenipabu
Sobre reportagem “Processo 
no Patrimônio da União ameaça 
cartão postal do RN”, a respeito de 
polêmica sobre localização de bar 
em Jenipabu:
Pela foto fi ca nítida a mudança 
da paisagem ao longo dos anos, 
ou seja, as dunas não são as 
mesmas em relação à sua altura, 
estão rebaixadas e perdendo a sua 
beleza!

Karina Alves, 
Pelo Facebook

Jenipabu - 2
Tá certíssimo. Esta área pertence a 
União, é de todos como em Ponta 
Negra lojas quase à beira mar, cadê 
os espaços em Ponta Negra pra os 
banhistas; quase não têm.

Edson Silva Lima, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Heróis
O que faz um homem atirar-se à enxurrada caudalosa e indo-

mável para salvar alguém de um carro tragado pela correnteza, en-
quanto muitos apenas gritam ou fi lmam a cena para postar nas re-
des sociais?

O que se passa na cabeça de uma mulher que reaje, de algum 
modo, diante de alguém exposto a escárnio ou tortura enquanto ou-
tras pessoas fi ngem que nada veem e seguem em frente?

Certamente, nenhum pensamento articulado, mas um impulso, 
um forte sentimento compassivo – essa capacidade de sentir o sofri-
mento ou a alegria do próximo em uma inexplicável experiência de 
interligação de almas.

Para ser herói, basta ser humano, concluo. 
Mas esta inferência logo me remete a uma dúvida se observo o 

dia a dia: um mundo em que, aparentemente, os heróis do cotidiano 
se tornaram escassos, ou já não conseguem ser notados pela maioria, 
seria um sinal de que nos tornamos menos humanos sob os estímu-
los constantes ao individualismo, à avareza e à fatuidade?

Heróis de carne e osso difi cilmente correspondem ao arquétipo do 
Herói, uma fi gura semidivina na qual a fragilidade da condição huma-
na é ofuscada pela capacidade  incomum para enfrentar e resolver pro-
blemas movido por valores éticos como coragem, justiça, paciência e 
disposição para o sacrifício. Em verdade,  o heroísmo épico, muitas ve-
zes, é tão só o último esforço de sobrevivência em uma luta por interes-
ses pontuais e corriqueiros que pouco tem a ver com ideais igualitários.

É emblemático o conselho que Th omas Jeff erson, então embaixa-
dor dos Estados Unidos na França, deu a José Joaquim Maia e Barba-
lho, estudante da Universidade de Coimbra que em 1786 tentou ob-
ter seu apoio para o movimento inconfi dente de Vila Rica, o primei-
ro em Minas Gerais a associar um projeto nacional e republicano ao 
sentimento de revolta diante da extorsão fi scal praticada pela Coroa 
portuguesa: “Isso não seria desinteressante para os Estados Unidos, 
e a perspectiva de lucros poderia, talvez, atrair um certo número de 
pessoas para a sua causa, e motivos mais elevados atrairiam outras”, 
respondeu o embaixador.

Mais emblemático ainda é o fato de que, dos presos enviados ao 
Rio, em 1789, apenas o alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Tiraden-
tes, enfrentou os torturadores, confi rmando sua atuação e fazendo a 
defesa de seus ideais. Foi o único a pagar com a vida. Certamente foi 
dos poucos a serem atraídos para a causa pelos “motivos elevados” a 
que se referira Jeff erson.

Heróis... Ainda os temos? Cazuza, refl etindo o desencanto de uma 
geração, chegou a dizer, na canção, que os seus morreram de overdose. 

Talvez possamos, num mundo de guerras e heróis que matam, re-
petir com Tina Turner os versos da trilha do fi lme Além da Cúpula do 
Trovão: “As crianças dizem: ‘Não precisamos de outro herói. Amor e 
compaixão, seu dia está chegando’”. 

Amor e compaixão, no entanto, não chegam sem heróis, compro-
va a história. Jesus, Francisco, Gandhi, Luther King... ainda precisa-
mos de vocês.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Amantes – A diretora da 
penitenciária de Alcaçus, bacharel 
Dinorá Simas, entregou há dias ao 
governador Robinson Faria os nomes 
das advogadas que se envolveram 
emocionalmente com apenados da 
casa e estariam na raiz do motim que 
estourou ali há poucas semanas.

Musical – A professora Diana 
Fontes comandará na próxima sexta-
feira, 24, a partir das 20 horas, no teatro 
Alberto Maranhão, a apresentação do 
musical “A Barca de Caronte”.

Líder – O nono aniversário da 
morte de Aluizio Alves transcorrerá no 
próximo dia 6 e até agora ninguém 
anuncia um acontecimento à altura do 
evento.

Internacional – O professor 
Carlos Alexandre Guerra Fonseca, um 
dos maiores realizadores de cirurgias 
de redução de estômago em Natal, 
acaba de ser aceito como membro 
da American Society of Metabolic and 
Bariatric Surgery.

Estreitando – É fazendo 
desaparecer mais de um metro linear 
da faixa de asfalto destinada ao tráfego 
automotivo que a Universidade Federal 
(UFRN) constrói e em alguns trechos 
duplica com blocos pré-moldados 
manchados de vermelho o passeio 
público para pedestres no limite 
externo do anel viário do seu “campus” 
central, em Mirassol.

Blog - Procurem conhecer o “Blog 
de Roberto Guedes” neste endereço:

http://blogderobertoguedes.
blogspot.com.br/.

Feiúra – Segundo amigos 
comuns ao deputado federal Fábio 
Faria (PSD), primogênito do governador 
Robinson, e ao comerciante Marcos 
Freire, o “Beleza”, diretor geral do 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran), faz tempo que o primeiro não 

mais patrocina a permanência do outro 
no cargo.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Bernardo José da Gama Filho, 
Francisco de Assis Braga, Francisco 
de Assis Pinto, Ronaldo Machado 
Cavalcante e Wenceslina Salustino 
Dutra.

Cartórios – A comissão 
organizadora do concurso para 
preenchimento de vagas em cartórios 
potiguares comprometeu-se a 
apresentar seu relatório à presidência do 
Tribunal de Justiça até o próximo dia 30.

Legado – Usuários do trecho da 
avenida Capitão Mor Gouveia limitado 
pelas avenidas Jaguarari e São José, 
em Lagoa Nova, deploram o fato de 
nova lagoa pluvial ter-se formado no 
leito da mesma durante as chuvas que 
umedeceram Natal há duas semanas. 
Isto não deveria ocorrer menos de um 
ano depois de o chamado “Legado da 
Copa” ter imposto uma grande obra de 
drenagem àquela área.     

Ex-amigos – O descumprimento, 
pelo governador Robinson Faria, 
de compromisso visando manter o 
coronel Francisco Araújo no comando 
da Polícia Militar até este mês corroeu 
drasticamente a amizade que durante 
mais de quarenta anos o unia ao ex-
deputado Luiz Antonio Vidal.  

Cultura – É no domingo 3 que 
será realizada a edição de maio 
do “Café Cultural” do Lean, em 
Cajupiranga, Parnamirim.

Teto – O novo teto do valor 
de todas as aposentadorias a ser 
pagas pelo Estado a seus servidores, 
fi xado na proposta de previdência 
complementar elaborada pelo 
executivo, equivale a pouquinho mais 
do que o auxílio-moradia que a justiça 
e o ministério público pagam a juízes e 
promotores TaC.

Incultura – Por ironia do 
destino, foi vetando iniciativa do 
vice-governador Fábio Dantas que o 
governador Robinson Faria cancelou, 
há poucos dias, o repasse de recursos 
para a digitalização do acervo do 
Instituto Histórico e Geográfi co. 

Vendendo - Cansando-se de 
esperar a presença de policiamento 
preventivo em suas ruas, os 
“restauranteurs” de Petrópolis e Tirol 
estão se livrando a qualquer custo de 
suas casas. Uma temakeria que se 
destacava na avenida Afonso Pena, 
uma das principais artérias dos dois 
bairros, foi oferecida semana passada a 
preço de banana.  

Sabor – A mais nova jóia da 
coroa da gastronomia de Petrópolis é 
o “Oliva”, que as jovens Marina Mello 
e Marina Paraguassu abriram na rua 
Seridó.

Romper – Um dos primeiros 
políticos do Seridó a apoiar a candidatura 

vitoriosa do governador Robinson 
Faria em 2014, o prefeito Elídio Araújo 
de Queiroz, de Jardim de Piranhas, 
ameaçou romper com ele em protesto 
contra a exoneração de seu afi lhado 
João Dutra da secretaria-adjunta da 
Casa Civil, em meio à crise que opõe a 
chefe da Casa Civil e o líder governista na 
Assembléia Legislativa, respectivamente 
advogada Tatiana Mendes Cunha e 
deputado Fernando Mineiro (PT). Logo a 
demissão foi desfeita.

Crise – A elevação dos juros de 
fi nanciamentos de automóveis em 
mais de 100% responde pela crise que 
afeta o mercado de veículos usados na 
Grande Natal.

Nem aí – Demonstrando 
que ganhou nova parada ao não 
comparecer à sessão em que deveria 
prestar depoimento, como acusado, o 
vereador Marcos Antonio Ferreira da 
Silva, o “Marcos do Psol”, agendou 
nova data para dizer à comissão 

especial de inquérito se recebeu ou 
não parte dos salários dos ocupantes 
de cargos comissionados em seu 
gabinete. O presidente da comissão, 
seu colega Joanilson de Paula Rego 
(PSDC), garante que ele falará depois 
de amanhã. 

Mulher – A senadora Ana Amélia 
(RS) comandará na próxima sexta-feira, 
na Assembléia Legislativa, homenagem 
do PP às mulheres que se destacam na 
política potiguar.

BNB – A nomeação do economista 
cearense Marcos Holanda para presidir 
o Banco do Nordeste (BNB) lembrou 
que o último potiguar a integrar a 
diretoria da instituição, ainda nos anos 
noventa, foi o atual deputado estadual 
Agnelo Alves (PMDB).

Memória – Demócrito Coriolano 
de Medeiros. 

Hub – O interesse que a Latan 
anunciou semana passada de instalar 
um grande centro de conexões de vôos 
em Natal, Recife ou Fortaleza, atraindo 
defensores entre políticos locais, mostra 
o quanto os líderes potiguares gostam 
de só agir depois que fortes infl uências 
exógenas os intuem. A proposta de 
transformar o aeroporto internacional 
Aluizio Alves num “hub” foi lançada por 
este jornalista há três anos, quando a 
presidente Dilma Rousseff anunciou 
um programa nacional para terminais 
aeroportuários sem nada prever para 
esta unidade federativa, e nenhum 
político daqui tratou então de ir atrás 
desta possibilidade.

Ociosidade – Com sua 
construção praticamente concluída 
há mais de um ano, a central 
de distribuição de água de Nova 
Parnamirim, construída pela Caern, 
continua sem uso.

Gastador – O deputado Albert 
Dickson (Pros) foi quem mais gastou 

verba indenizatória da Assembléia 
Legislativa em fevereiro.

Aulas? – Alunos do Pronatec 
no interior do Rio Grande do 
Norte deploram a falta de aulas e 
principalmente de uma gratifi cação que 
recebiam mensalmente em 2014.

Falando – Foi longe dos 
conterrâneos que o ministro Henrique 
Eduardo Alves e o governador 
Robinson Faria se reencontraram após 
a campanha eleitoral de 2014. Eles 
compartilharam em Comandatuba, 
na Bahia, encontro entre políticos 
e empresários organizado pelo 
publicitário João Dória Júnior, ex-sócio 
de Faria.

Ruínas – Adquirido para ajeitar 
a situação de seu antigo dono, no 
governo Wilma de Faria, o Castelo de 
Engady, próximo a Caicó, transforma-
se em ruínas por descaso da Fundação 
José Augusto.

Irreal – Natalenses que turistaram 
em Buenos Aires durante a “Semana 
Santa” constataram que os argentinos 
agora rejeitam o Real, que os protegeu 
no auge da infl ação em seu país. 

Conselhos – Conselhos que ouviu 
e adotou à última hora motivaram a 
ausência do governador Robinson 
Faria à posse do ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves como ministro 
do Turismo, quinta-feira passada, em 
Brasília. Ele já havia confi rmado a 
presença, estava no Distrito Federal 
e queria integrar-se ao evento, mas 
subitamente veio para Natal.

Escrevam – Anotem e usem o 
e-mail robertoguedesjornalista@gmail.
com.

RN DESCONHECE SEUS MINISTROS

Por ocasião da posse do ex-deputado Henrique 
Eduardo Alves na pasta do Turismo, jornalistas potiguares 
esqueceram pessoas de valor ao informar que apenas quatro 
naturais do Rio Grande do Norte haviam sido ministros da 
República. O seridoense Amaro Cavalcanti foi ministro da 
Justiça, da Fazenda e das Relações Exteriores, assim como 
Ministro Plenipotenciário; o grande Miguel Seabra Fagundes 
dirigiu a pasta da Justiça no governo Café Filho; o general Jair 
Dantas Ribeiro comandou o Ministério da Guerra no último 
ano da gestão de João Goulart e o médico Raimundo de Brito 
dirigiu a Saúde sob as ordens do marechal Castelo Branco. 
Além disso, o atual deputado Alfredo Nascimento (PR-AM) 
pilotou a dos Transportes sob Lula da Silva e até o início do 
governo Dilma Rousseff . Os periodistas só se lembraram de 
Aluízio Alves nas pastas de Administração e de Integração 
Regional, Fernando Bezerra na da Integração Nacional e 
Garibaldi Filho na Previdência.

A presidente terceirizou a gestão 
da economia e a gestão da política, 
mas não pode terceirizar o crime de 
responsabilidade que praticou”
Senador Cássio Cunha Lima (PSDB-PB), sobre 
a participação de Dilma Rousseff nos crimes 
investigados pela operação “Lava Jato”.

*EXCEPCIONALMENTE, EM RAZÃO DO 
FERIADO, O JORNAL DE ROBERTO GUEDES 
CIRCULA HOJE.
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O SETOR DE energia eólica no Rio 
Grande do Norte espera alcançar 
cinco gigawatts (GW) nos próxi-
mos três anos. A expectativa gira 
em torno dos dois próximos lei-
lões para energias renováveis. Já 
no próximo certame, em 27 de 
abril, o Estado está com 56 proje-
tos habilitados e potência total de 
1,2 GW. Atualmente, a capacidade 
instalada já superou os dois giga-
watts, marca conquistada na se-
mana passada. 

A esperança com o próxi-
mo leilão se justifi ca em razão da 
quantidade de projetos habilita-
dos. O Rio Grande do Norte lide-
ra a lista de empreendimentos, 
com 56 unidades, ou 32% de to-
das as iniciativas aprovadas pela 
Empresa Pesquisas Energéticas 
(EPE).  “Nós estamos na vanguar-
da do setor eólico. Somos líderes 
em potência instalada em todo o 
Brasil”, afi rma Milton Pinto, o dire-
tor de energia eólica do Centro de 
Estratégias em Recursos Naturais 
e Energia (CERNE).

Para o próximo dia 27, o Rio 
Grande do Norte concorre contra 
116 projetos habilitados por ou-

tros Estados. “Estamos num mo-
mento de crescimento e a expec-
tativa é de que a maior parte dos 
projetos seja aprovada”, reforça 
Milton.

Para 24 de julho, em outro 
grande leilão, o Rio Grande do 
Norte tem 132 projetos cadastra-
dos dos 521 voltados para a produ-
ção de energia eólica. Neste leilão, 
do tipo A-3, os empreendimentos 
vencedores têm a obrigação de 
iniciar a operação em, no máximo, 
três anos. 

Hoje, o segmento eólico poti-
guar tem uma potência instalada 
de 2,02 GW. A estrutura tem 1.133 
turbinas eólicas distribuídas por 
75 usinas. A atual capacidade de 
operação foi atingida na quinta-
-feira passada, com o início de 18 
unidades geradoras, do parque eó-
lico Morro dos Ventos II, no muni-
cípio de João Câmara.

Para este ano, outros 31 par-
ques estão em construção no Rio 
Grande do Norte. Com isso, até o 
fim do ano, segundo o CERNE, a 
potência instalada deve alcançar 
os três gigawatts.

O diretor do centro de estra-
tégias comemora o fato de que a 
capacidade instalada dobrou em 
menos de um ano. “Nós atingi-
mos o primeiro gigawatt de potên-

cia em maio do ano passado. Este 
novo resultado mostra a força do 
segmento no Rio Grande do Nor-
te”, analisa. 

Hoje, a energia eólica é respon-
sável por 80% de toda a energia 
consumida no Estado vem de fon-
tes eólicas. “Deixamos de impor-
tar energia para sermos exporta-
dores em pouco mais de 10 anos”, 
conta Milton. Em 2003, conta ele, 
praticamente não havia produ-
ção local de energia. “Tínhamos 
zero megawatt de potência e hoje 
até exportamos para outros Esta-
dos”, diz.

Ainda segundo Milton Pinto, 
o Rio Grande do Norte tem autos-
sufi ciência na produção energé-
tica, mas isso não quer dizer que 

se pode depender apenas desta 
forma de energia. “A eólica é uma 
energia de suporte. Estamos diver-
sifi cando a matriz energética para 

potiguar”, detalha. Segundo ele, 
para o consumo residencial, o Rio 
Grande do Norte necessita de 800 
MW de potência. 

A MINISTRA DA Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Kátia Abreu, 
afi rmou que o Plano Safra 2015-
2016 não será afetado pelo ajus-
te fi scal que está sendo executa-
do pelo governo federal. Segundo 
ela, a presidenta Dilma Rousse-
ff  não vai considerar o ajuste nos 
anúncios que pretende fazer em 
maio dos recursos que serão dis-
ponibilizados para o custeio dos 
agricultores.

De acordo com a ministra, o 
percentual dos juros deve seguir a 
tendência do ano passado, quan-
do as taxas foram similares à da 
infl ação, o que indica que “a taxa 
real de juros é neutra”. Além dis-
so, segundo ela, o crédito de cus-
teio faz parte de uma necessida-
de imprescindível aos produtores, 
que precisam plantar. Quanto aos 
investimentos, os agricultores po-
dem decidir se vão receber apor-
tes ou não.

“Ajuste fi scal não pode ser si-
nônimo de imobilismo. O Plano 

Safra é um dos pontos que a presi-
denta exclui do ajuste. O aumento 
de juros é importante, coisa natu-
ral, porque se analisarmos, no pas-
sado a infl ação fi cou em 6,5% e as 
taxas de juros também. Elas va-
riam de acordo com infl ação no 
histórico dos anos. Ele seguirá o 
mesmo curso, o mesmo rumo e as 
taxas de juros serão praticamente 
neutras, como foram no ano pas-
sado”, declarou.

Kátia Abreu se reuniu com a 
presidenta, hoje de manhã, no Pa-
lácio do Planalto e falou com a im-
prensa ao fi nal do encontro. Ain-
da sobre os juros, ela defendeu 
tratamento igualitário dos agro-
pecuários em relação aos demais 
empresários. “Acredito que a taxa 
de juros entre 8,5 até 9% está mui-
to compatível com o nível de infl a-
ção de 8,5%. Independentemente 
de ajuste fi scal, se temos infl ação 
maior e os juros reais do país au-
mentaram, não há diferença ne-
nhuma do mundo rural. Nós vive-

mos no mesmo mundo em que os 
demais empresários do Brasil vi-
vem”, disse.

A ministra anunciou que o 
governo lançará no dia 6 de maio 

o Plano Nacional de Defesa Agro-
pecuária, que pretende moderni-
zar práticas e regulamentar nor-
mas sobre o controle sanitário e 
a venda de medicamentos vete-

rinários no país. Além disso, no 
dia 30 de abril a presidenta deve-
rá assinar decreto instituindo a 
região Matopiba (Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia), com o ob-

jetivo de aprimorar políticas e dar 
prioridade a investimentos nes-
ses estados.

“Ela [Dilma] conhece e sabe 
que é uma das últimas regiões 
agrícolas do mundo em expan-
são, sem desmatamento. O de-
creto vai delimitar essa área e 
apresentar todos os seus poten-
ciais. Queremos destacar os in-
vestimentos não só no Brasil, 
mas internacionais. Essa região 
pode ter um olhar especial”, de-
clarou Kátia.

A ministra lembrou que a pre-
sidenta Dilma Rousseff  deixou 
bem claro que a defesa agrope-
cuária é prioridade. “O essencial é 
formatar, decidir as diretrizes, por-
que os recursos não irão faltar. Isso 
são palavras da presidenta. Porque 
tem coisas que precisam ser feitas, 
que não entram no ajuste. E defesa 
agropecuária, Plano Safra na área 
de custeio não entra em termos de 
ajuste, em termos de redução de 
recursos”.

BUSCANDO OS 5G EM TRÊS ANOS
/ RENOVÁVEIS / RN TEM 56 PROJETOS HABILITADOS PARA O PRÓXIMO LEILÃO - QUE ACONTECE NO DIA 27 DE ABRIL - SOMANDO UMA 
POTÊNCIA TOTAL 1,2 GIGAWATTS; CAPACIDADE INSTALADA ATUAL É DE 2,02 GW EM 1.113 TURBINAS DISTRIBUÍDAS EM 75 USINAS

GANHOS NA 
ECONOMIA

O presidente Sindicato Esta-
dual das Empresas do Setor Ener-
gético (SEERN), Jean-Paul Prates, 
a energia eólica já trouxe R$ 12 bi-
lhões para a economia local na úl-
tima década. “Nenhum outro seg-
mento da economia trouxe tantos 
recursos”, diz. 

Somente para os municípios 
benefi ciados com os parques eóli-
cos, nos últimos cinco anos, a esti-
mativa é de que R$ 3 bilhões foram 
injetados nas economias locais. 

“Isso se explica com a geração de 
empregos. Temos uma média de 
três pessoas empregadas a cada 
megawatt gerado”, estima. As ati-
vidades do são responsáveis pela 
geração de seis mil empregos dire-
tos ou indiretos.

Prates lembra ainda que o 
Rio Grande do Norte poderia au-
mentar os ganhos com a energia 
com uma mudança no atual sis-
tema tributário. Apesar de ser um 
grande gerador de energia, parte 
dos recursos oriundos com o Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) be-

nefi ciam os Estados consumido-
res. Ele sugere que a partilha do 
tributo seja dividida equanime-
mente entre produtores e consu-
midores de energia. “O sistema de 
partilha está defasado e desequi-
librado”, diz.

Ele reforça a estimativa de que, 
até 2018, a capacidade produtiva 
do estado alcance os cinco mega-
watts. Vale lembrar que, hoje, a ca-
pacidade  eólica nacional instala-
da é de  5,8 GW, de acordo com da-
dos da Aneel. Com a atual estrutu-
ra, a produção potiguar representa 
34% do total. 

Eólica no RN

Potência instalada
 ▶ 2,02 GW 

Quantidade de turbinas
 ▶ 1.133 turbinas eólicas  

Atividade mais recente
 ▶ Início de 18 unidades 

geradoras, do parque eólico 
Morro dos Ventos II, no 
município de João Câmara

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Plano Safra não será atingido por 
ajuste fi scal, diz Kátia Abreu

/ AGRICULTURA /

 ▶ Agricultura não será afetada pelo corte de gastos promovido pelo governo

 ▶ Segundo Prates, do Seern, cada megawatt gerado emprega uma pessoa

 ▶ Se os 31 parques em construção fi carem prontos até o fi m de 2015, a potência instalada deve chegar a 3 GW 

 ▶ Ministra Kátia Abreu

 ▶ Milton Pinto, diretor do Cerne
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O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, destacou ontem, em Nova 
York, a expectativa com a publi-
cação dos balanços da Petrobras 
nos próximos dias. Para ele, a di-
vulgação dos resultados será mais 
um passo na reconstrução da em-
presa. Ele destacou também a ex-
pectativa com o novo Conselho de 
Administração da Petrobras, que 
deverá ter mais profi ssionais da 
iniciativa privada e menos indica-
ções políticas.

Ao participar, nesta segun-
da-feira da  Cúpula das Américas 
de Política Monetária, promovida 
pela agência de notícias Bloom-
berg, Levy disse que o excesso de 
preocupação com a Petrobras é 
bom, mas indicou que parte das 
mudanças tem a ver também com 
a queda nos preços do petróleo 
no mercado internacional e, por 
isso, o impacto não é só na eco-
nomia brasileira, mas também no 
exterior. 

Em entrevista transmitida na 
internet pela Bloomberg, o minis-
tro afi rmou também que o Brasil 
tem, sim, condições de alcançar 
este ano a meta de superávit pri-
mário de 1,2% do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todos os bens 
e serviços gerados pelo país).

Levy reafi rmou que a maior 
parte do esforço do governo para 
equilibrar suas contas está con-
centrada nos cortes de gastos do 
governo e na “reversão” de certos 
benefícios fi scais. Ele se referia às 
desonerações em determinados 
setores, usadas até recentemente 

pelo governo para o enfrentamen-
to da crise.

Sobre os gastos com a Previ-
dência, o ministro lembrou que, 
no Brasil, assim como em outros 
países, é importante estar alerta 
para não romper certos limites e 
verifi car se esses limites são sus-
tentáveis. Ele falou sobre a mu-
dança no foco dos ajustes, imple-
mentados no segundo manda-
to da presidenta Dilma Rousseff , 
como as alterações em benefícios 
trabalhistas e previdenciários.

Exemplifi cando com o caso 
das pensões por morte, o minis-
tro disse que essa reforma ainda 
espera aprovação do Congresso 
Nacional. Segundo Levy, se uma 
pessoa torna-se viúva muito cedo, 
não precisa ter o benefício previ-
denciário para sempre, pelo resto 
da vida. Ao justifi car para a plateia 
da cúpula a necessidade do ajuste, 
ele explicou que, no Brasil, se “uma 
pessoa de apenas 30 anos fi ca vi-
úva herda a pensão integral para 
sempre”.

Joaquim Levy lembrou que, 
nos últimos anos, o país fez trans-
ferências importantes para pesso-
as de baixa renda, “tudo com mui-
ta transparência”. O ministro dis-
se aos participantes do evento que 
os brasileiros entendem o que está 
acontecendo no país, conhecem 
os números. Além disso, há muito 
debate, inclusive na imprensa, em 
todos os lugares, [é o] “cerne da de-
mocracia”, acrescentou.

O ministro voltou a defender 
que os investimentos em infraes-

trutura tenham origem mais nas 
empresas privadas, por intermé-
dio do mercado de capitais, do que 
no Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES). Na mesma linha do discur-
so feito durante evento do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e 
do Banco Mundial, encerrado no 
fi m de semana, ele reafi rmou que 
é preciso atrair capital externo 
para a infraestrutura.

“Ouvimos durante todo tem-
po [em Washington] que existe 
uma grande demanda por ativos 

de longo prazo. Temos pessoas 
idosos em muitos países, e as eco-
nomias avançadas querem ter um 
fl uxo de receitas estável. E nada 
melhor [para investir]  do que um 
projeto de infraestrutura bem pla-
nejado. Neste fi m de semana, ain-
da na capital americana, o minis-
tro da Fazenda anunciou que o 
governo anunciará, possivelmen-
te em maio, um novo projeto de 
concessões. 

Questionado sobre os protestos 
nas ruas, Levy disse que uma das 
melhores coisas no Brasil é a liber-

dade de expressão. No entanto, ao 
se referir mais uma vez à Petrobras, 
ele ressaltou que existe um cer-
to nervosismo quanto à transpa-
rência “do que está acontecendo”, 
quando se diz que o país é um dos 
menos favoráveis ao investimento. 
“Eu respeito o ponto de vista, mas 
quem tem entendimento mais pro-
fundo sabe que o Brasil é  transpa-
rente e tudo é debatido. [É um país] 
onde o governo presta contas de 
tudo que faz, tem eleições regula-
res, e onde as pessoas que fazem o 
que é errado são presas.”

BALANÇO É “RECONSTRUÇÃO” 
DA PETROBRAS, DIZ LEVY
/ CAPITAIS /  ALÉM DA PUBLICAÇÃO DO DOCUMENTO, MARCADA PARA AMANHÃ APÓS ADIAMENTOS, O MINISTRO DA FAZENDA, 
JOAQUIM LEVY, DESTACA A PRESENÇA DE NOVOS PROFISSIONAIS NO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA

O ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, 
disse – em entrevista 
após reunião do Comitê 
Monetário e Financeiro 
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
em Washington, nos 
Estados Unidos, – que 
percebeu confi ança dos 
participantes da reunião 
em relação ao Brasil. 
Segundo ele, os demais 
países estão atentos às 
mudanças que o Brasil 
está promovendo para 
voltar a crescer.

Levy reuniu-se com 
o secretário de Tesouro 
dos Estados Unidos, 
Jacob Lew. Sobre a 
reunião, Levy disse que 
foi “excelente”. Segundo 
ele, Lew considera 
importante que o Brasil 
continue aprofundando 
o diálogo com os Estados 
Unidos. Para levy, “o 
governo norte-americano 
tem expectativa muito 
positiva“ sobre a visita 
que a presidenta Dilma 
Roussef fará ao país em 30 
de junho próximo.

AUMENTA A 
CONFIANÇA 
DOS PARCEIROS 
COMERCIAIS DO 
BRASIL

 ▶ Ministro Joaquim Levy diz que parte das preocupações com a Petrobras é relacionada ao preço do petróleo

APLICATIVO DESTINADO A 
MICROEMPRESÁRIO 
ESTÁ DISPONÍVEL

/ MÓVEL /

O QIPU, APLICATIVO para ajudar mi-
croempresários a cumprir com as 
obrigações, está disponível para 
download. Produzido para plata-
formas móveis, o aplicativo é gra-
tuito e roda nos sistemas iOS e An-
droid. Em breve, estará disponível 
também para o  Windows Phone.  

De acordo com o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), o aplicativo foi 
criado para atender aos microem-
presários, que normalmente traba-
lham sozinhos e têm pouco tempo 
para dedicar à gestão fi nanceira. O 
aplicativo, por exemplo,  controla 
as vendas e compras durante todo 
o ano e prepara a declaração anu-
al para o empreendedor. Entre as 
funcionalidades do aplicativo es-
tão as notifi cações, como lembre-
tes para o pagamento da Declara-
ção de Arrecadação Simplifi cada 
(DAS-MEI) e para fazer entrega da 
Relação Anual de Informações So-
ciais (Rais). 

O microempreendedor indivi-
dual é a pessoa que trabalha por 
conta própria e que se legaliza 
como pequeno empresário. Para 
ser um microempreendedor indi-
vidual, é necessário faturar no má-
ximo até R$ 60 mil por ano e não 
ter participação em outra empre-
sa como sócio ou titular. Ele tam-
bém pode ter um empregado con-
tratado que receba o salário míni-
mo ou o piso da categoria.

Entre as vantagens  está o di-
reito de ter o registro no Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), o que facilita a abertu-
ra de conta bancária, o pedido de 
empréstimos e a emissão de no-
tas fi scais. O microempreendedor 
individual pode contratar um em-
pregado pagando um salário míni-
mo ou o piso da categoria.

Sobre as obrigações tributá-
rias, o Sebrae informou que esse 
empreendedor deve apenas pagar 
uma guia mensal (DAS-MEI), que 
varia de R$ 40,40 a R$ 45,40, de-
pendendo da área de atuação, va-
lor destinado à Previdência Social 
e aos impostos sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
ou Sobre Serviços (ISS). Os valo-
res são atualizados anualmente de 
acordo com o salário mínimo.

O microempreendedor indivi-
dual enquadra-se no Simples Na-
cional e é isento do pagamento dos 
tributos federais Imposto de Ren-
da, Programa de Integração Social 
(PIS), Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social (Co-
fi ns), Imposto sobre Produtos In-
dustrializados e Contribuição Socal 
sobre o Lucro Líquido (CSLL). Além 
da guia mensal, esse tipo de empre-
endedor tem outra obrigação, que é 
entregar a declaração anual.

O aplicativo foi desenvolvido 
pelo Sebrae, em parceria com o 
Buscapé Company .

 ▶ Aplicativo Qipu é o ideal para quem não tempo de fazer a gestão fi nanceira

O ÍNDICE DE Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
deverá fechar o ano em 
8,23%, de acordo com o 
boletim Focus divulgado 
semanalmente pelo Banco 
Central. O índice havia 
recuado para 8,13% na semana 
passada, após 14 semanas 
de previsões de alta. Para os 
preços administrados, que 
sofrem algum controle do 
governo, como a gasolina e a 
energia elétrica, a estimativa 
de alta foi mantida em 13%.

O mercado fi nanceiro 
piorou a  estimativa de 
retração de 1,01% para 1,03% 
no Produto Interno Bruto 
(PIB), a soma de todos os bens 
e serviços do país. Foi mantida 
a expectativa de retração 
na produção industrial em 
2,5%. Não houve alteração, no 
boletim Focus, em relação à 
dívida líquida do setor público 
em proporção do PIB, com 
38%.

No setor externo, a 
estimativa para o défi cit em 
conta corrente continua em 
US$ 77 bilhões, se a balança 
comercial fechar o ano com 
saldo de US$ 4,3 bilhões e os 
investimentos estrangeiros 
diretos em US$ 56 bilhões.

O boletim Focus retrata a 
visão do mercado fi nanceiro 
sobre os indicadores e é 
apurado semanalmente por 
meio de pesquisa com cerca 
de 100 instituições fi nanceiras. 
O resultado da semana 
anterior é sempre divulgado às 
segundas-feiras.

MERCADO 
FINANCEIRO 
ESTIMA QUE 
INFLAÇÃO VAI A 
8,23% ESTE ANO

/ BOLETIM FOCUS /

RYAN RAYBURN
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Moura Neto

Segundo a adjunta da 
Semsur, todas as medidas de 
conservação e manutenção 
do paisagismo urbano da 
capital potiguar são realizadas 
pela pasta. A cada seis meses, 
conforme explanou, é feita 
a poda de todas as árvores 
dos principais corredores da 
cidade. As árvores localizadas 
nas demais ruas são podadas 
mediante solicitação da 
comunidade, por meio do 
telefone 3232-9845.

Além da poda, a secretaria 
também é responsável por 
fazer a irrigação e a aplicação 
de fungicida e inseticida.

“A principal praga que 
acomete as árvores urbanas 
é o cupim. Muitas vezes, o 
animal constrói seus ninhos 
e compromete toda a parte 
interna das plantas. A 
prefeitura faz a parte dela para 
evitar os danos, mas sempre 
de acordo com o possível”, 
afi rmou Hélio Pignataro Filho.

Quanto ao protocolo 
para poda ou abate, o 
técnico explicou que as 
árvores localizadas dentro 
de residências podem ser 
podadas pelo próprio morador, 
enquanto os espécimes 
dispostos em via pública só 
podem receber intervenção 
pelas equipes da Semsur. Já o 
abate de plantas condenadas, 
mesmo em áreas particulares, 
só pode ser feito com aval da 
Semurb e execução da pasta 
de serviços urbanos.

Segundo o agrônomo Hélio 
Pignataro Filho, o tempo neces-
sário para que as árvores planta-
das atinjam a maturidade e come-
cem a dar sombra varia de quatro 
a cinco anos. Ele pondera que exis-
tem espécies com desenvolvimento 
mais rápido, de até dois anos, mas 
que, por terem uma expansão mais 
agressiva das raízes, não são indica-
das para o propósito a que o proje-
to se destina.

A proporção almejada pelas 
equipes responsáveis pela iniciati-
va é plantar quatro novas árvores 
para cada espécime retirado, mas 
tal intuito depende do espaço dis-
ponível nos canteiros. “A legislação 
ambiental prevê que a reposição 
de um para um é obrigatória, mas 
queremos ampliar quatro vezes a 
quantidade de árvores. Vai depen-
der do espaço, mas o foco do tra-

balho é esse”, arrematou. 
Conforme adiantou Fátima 

Lima, os próximos abates deve-
rão ser feitos também na princi-
pal avenida da cidade, onde já fo-
ram constatados coqueiros e cas-
tanholas em situação de risco.

“Estamos, contudo, aguardan-
do os licenciamentos da Semurb. 
A Semsur cuida apenas da execu-
ção, mas são eles que autorizam. 
Após o cumprimento dessa etapa, 
creio que devamos passar a traba-
lhar no Tirol, na avenida Mossoró”, 
sinalizou.

Questionada sobre a existên-
cia de prazos para o desenvolvi-
mento do trabalho, a adjunta afi r-
mou não haver um tempo limite 
para a conclusão da empreitada, 
mas garantiu que o projeto está 
sendo conduzido com total priori-
dade pelas duas pastas.

A PREFEITURA DE Natal já iniciou o 
replantio das árvores retiradas do 
canteiro central da avenida Her-
mes da Fonseca. No último sába-
do, a Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) plantou 
a primeira muda após a retirada 
de cinco algarobas que, segundo 
a pasta, ofereciam risco a quem 
transita pela via. 

Uma aroeira foi a primeira es-
pécie escolhida para iniciar o pro-
jeto de recomposição arbórea das 
principais vias da cidade. A ini-
ciativa é encabeçada, além da Se-
msur, pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb). 

As secretarias iniciaram a par-
ceria após provocação do Ministé-
rio Público Estadual (MPE), mo-
tivado pelo registro de acidentes 
recentes envolvendo o desaba-
mento de árvores centenárias em 
algumas das mais movimentadas 
avenidas da capital potiguar. 

De acordo com Fátima Lima, 
secretária adjunta de Serviços Ur-
banos, a próxima etapa será ini-
ciada amanhã, com a retirada dos 
troncos-base e das raízes restan-
tes das árvores já abatidas. O re-
plantio dessa área, próxima ao 
shopping Midway Mall, está mar-
cado para o próximo sábado (25), 
conforme adiantou a represen-
tante da Semsur durante visita ao 
Horto do Pitimbu, que está ceden-
do as mudas para a empreitada da 
prefeitura.

Ainda segundo ela, o mape-
amento das árvores que precisa-
rão sofrer intervenção não está 
pronto, mas os estudos em parce-
ria com a Semurb estão avançan-
do satisfatoriamente. Também 
não existe uma projeção de quan-
tas árvores existem nos canteiros 
da cidade, embora a Secretaria de 
Serviços Urbanos reconheça que 
tal levantamento seja importante 
e que deve iniciar uma averigua-
ção em breve. 

O processo da troca de espé-
cies é necessário, segundo comen-
tou, porque a grande maioria des-
sas plantas tem mais de um século 
de idade e apresenta severo com-
prometimento estrutural. 

Presente à visita técnica, o en-
genheiro agrônomo da pasta, Hé-
lio Pignataro Filho, explicou que fo-
ram escolhidas mudas de árvores 
nativas para a substituição, como 
pau-brasil, ipê, aroeira e guabiroba, 
todas de pequeno ou médio portes.

“Muitas das árvores que te-
remos de extrair sequer são bem 
adaptadas ao nosso clima, au-
mentando a propensão ao surgi-
mento de fungos e pragas. Com 
isso, são plantas que adoecem 
com mais facilidade e acabam ofe-
recendo risco de acidentes, como 
os que ocorreram recentemente”, 
explicou o técnico.

Dentre as árvores que devem 
ser retiradas devido a ameaça de 
tombamento em via pública estão 
algarobas, oitizeiros e algodoei-
ros. Dessas, algumas não são reco-
mendadas por não apresentarem 
boa adaptação ao clima local, se-
gundo o engenheiro. Outras, como 
o próprio Oiti, são árvores de gran-
de porte, não recomendadas para 
o tipo de plano urbanístico pre-
sente no município.

“Na época em que foram plan-
tadas essas árvores, não havia pre-
ocupação com o urbanismo, até 
porque a cidade era muito menor e 
o tráfego de veículos basicamente 
inexistia. Era outra realidade. Ago-
ra é preciso repensar isso e analisar 
as plantas que estão oferecendo 
riscos para evitar outros acidentes, 
inclusive com consequências peri-
gosas”, alertou Pignataro. 

 É importante salientar que as 
mudas utilizadas para o replantio 
devem estar em estágio interme-
diário de desenvolvimento, com 
pelo menos dois metros de altura. 
A particularidade se deve ao fato de 
que as áreas em questão são muito 
expostas, o que aumentaria a possi-
bilidade de danos, caso fossem uti-
lizados espécimes muito pequenos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MAIS VERDE A CAMINHO
/ MEIO AMBIENTE /  SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS CONTINUARÁ NO PRÓXIMO SÁBADO O TRABALHO 
DE REPLANTIO DAS MUDAS QUE IRÃO SUBSTITUIR AS ÁRVORES CORTADAS PARA EVITAR NOVOS RISCOS DE ACIDENTES

UMA DECISÃO MONOCRÁTICA do de-
sembargador Ibanez Monteiro 
ressaltou que a cobrança de valo-
res não contratados, por parte de 
empresas, é considerada abusiva e 
exige a devolução em dobro do ex-
cesso pago pelo consumidor. Des-
ta vez, o julgamento se referiu a 
uma Apelação Cível vinculada ao 
serviço de telefonia prestado pela 
Tim Nordeste S.A, que moveu o re-
curso junto ao TJRN.

A apelação foi contra a senten-
ça inicial, dada pela 3ª Vara Cível 
da Comarca de Mossoró, que de-
clarou como abusiva a cobran-
ça realizada pela Tim, relativa às 
franquias do Plano Liberty Empre-
sa e BlackBerry ilimitado, este ex-
cedente ao valor de R$ 39,90, bem 
como a cobrança do aparelho te-
lefônico não solicitado pelo então 
cliente e da minutagem de cha-
madas realizadas abaixo da fran-

quia de 1.100 minutos, com ex-
ceção das Chamadas de Longa 
Distância.

De acordo com a decisão, ana-
lisando as faturas, é possível ob-
servar que os serviços inicialmen-
te contratados pelo autor restrin-
giam-se às franquias Plano Nosso 
Modo RN, BlackBerry Ilimitado, Pa-
cote de dados de 40MB e ao Paco-
te 1.100 minutos compartilhados, 
que abrangiam três aparelhos for-

necidos. No entanto, confrontando 
com as faturas posteriores a janei-
ro de 2011 é possível observar que, 
em março daquele ano, houve um 
desmembramento do faturamento 
de uma das linhas, que resultou na 
cobrança de valores individuais de 
pacotes para este número.

Ao contrário do que argumen-
tou a operadora, a decisão defi niu 
que o caso se refere a uma relação 
de consumo, aplicável o artigo 42, 

do Código de Defesa do Consumi-
dor, o qual estabelece que na co-
brança de débitos, o consumidor 
inadimplente não será exposto a 
ridículo, nem será submetido a 
qualquer tipo de constrangimen-
to ou ameaçam, mas, em cobran-
ça indevida, tem direito à repeti-
ção do indébito, por valor igual ao 
dobro do que pagou em excesso, 
acrescido de correção monetária 
e juros legais.

COBRANÇA INDEVIDA DEVE 
SER DEVOLVIDA EM DOBRO

/ CONSUMIDOR /

 ▶ Ibanez Monteiro, desembargador: 

decisão contra a apelação da empresa

 ▶ Hélio Pignataro Filho, engenheiro 

agrônomo da Semsur: árvores nativas

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PODA É 
REALIZADA A 
CADA 6 MESES

ATÉ CINCO ANOS 
PARA DAR SOMBRA

 ▶ Derrubada das algarobas no canteiro da avenida Salgado Filho no sábado passado

 ▶ Fátima Lima, secretária adjunta de Serviços Urbanos: mapeamento das árvores

 ▶ Horto do Pitimbu está cedendo as mudas para o replantio de pau-brasil, ipê, aroeira e guabiroba, todas de pequeno ou médio portes 
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12,5 milhões de brasileiros são 
prestadores de serviços e são essenciais 
para a economia brasileira. 
A regulamentação assegura o respeito 
aos seus empregos e a seus direitos.

A especialização permite fazer mais com menos, 
oferecendo produtos a melhores preços para
você, consumidor. Redução de custos NÃO SIGNIFICA 
salários menores ou corte de benefícios.

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO PRECARIZA

23,1% dos empregos FORMAIS do Brasil estão 
na prestação de serviços. É a atividade que 
mais emprega com carteira assinada no setor 
privado. Isso precisa ser valorizado.

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO PROVOCA 
INFORMALIDADE

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO REDUZ 
SALÁRIOS 

O Movimento pela Segurança Jurídica e pela Competitividade reforça 
que a regulamentação da terceirização é resultado de 11 anos de 
debates no Congresso Nacional, entre todos os setores da sociedade. 

Nesse período, a proposta evoluiu, sempre incluindo mais regras 
para que a terceirização no Brasil ocorra com respeito, proteção e 
segurança para o trabalhador terceirizado e para as empresas. 

NÃO SE DEIXE LEVAR POR 
MITOS QUE DESVIRTUAM A 
REALIDADE E AFASTAM A 
CHANCE DE O PAÍS CONTAR 
COM UMA LEGISLAÇÃO QUE 
BENEFICIE A TODOS.

MOVIMENTO PELA
SEGURANCA JURÍDICA
E PELACOMPETITIVIDADE´

Acesse terceirizacaolegal.com.br e saiba mais.

Os 12,5 milhões de trabalhadores terceirizados do Brasil agradecem aos 324 deputados o voto a 
favor da regulamentação da terceirização. O seu voto simboliza nossa esperança por mais proteção 
de nossos direitos e garantias conquistadas na forma das leis do trabalho. 

Esse será um grande avanço para o Brasil, para suas empresas e seus trabalhadores. 
Mas infelizmente a terceirização continua sendo alvo de ataques descabidos, fruto da falta 
de informação e do desconhecimento sobre o assunto.

PELA 
REGULAMENTACAO
DA TERCEIRIZACAO˜ ´ 

´ 

˜ 

Sem querer entrar em méritos 
processuais, o secretário de Turis-
mo do Estado, Ruy Gaspar, disse 
ontem que  é um crime tentar aca-
bar com o Bar 21 em Jenipabu. De 
acordo com ele, o estabelecimen-
to faz parte da história e é um ab-
surdo e um crime tentar tirá-lo da 
paisagem da praia, conhecida no 
mundo inteiro com o bar inserido 
no cenário natural. 

A história do Bar 21 com o tu-
rismo do Rio Grande do Norte co-
meçou dia 4 de julho de 1994, quan-

do foi inaugurado por seus proprie-
tários, o italiano Lucio Duranti, já 
falecido, e sua mulher potiguar Isa-
bel Cristina Fernandes, que com-
praram o local onde antes funcio-
nava uma barraca desde 1973. 

O Bar 21 hoje é arrendado a um 
grupo de bugueiros e um dos pro-
prietários, Edilson de Oliveira Dan-
tas, disse que desde que assumiu 
a administração do comércio, há 
mais de um ano, foram investidos 
mais de R$ 100 mil para transfor-
mar o local em um estabelecimen-
to ecologicamente correto, mas o 
temor de uma demolição impede 
o prosseguimento das obras. 

Localizado entre as dunas de 
Jenipabu e o mar, o Bar 21 está 
dentro da Área de Preservação 

Ambiental Jenipabu (APAJ) na ju-
risprudência de Extremoz e a si-
tuação preocupa proprietário de 
bares, restaurantes, hotéis e pou-
sadas de Jenipabu. Estes últimos 
vendem seus pacotes turísticos 
com a imagem do bar e alegam 
que demolir o bar seria fazer pro-
paganda enganosa aos turistas.  

A superintendente do Patrimô-
nio da União, Yeda Cunha, disse ao 
NOVO JORNAL que aguarda uma 
negociação ou do Município de Ex-
tremoz ou do Estado para a União 
providenciar a cessão da área com 
a condição que seja feita uma re-
qualifi cação do local para que tam-
bém tenha uma função social pú-
blica, o que é de interesse do grupo 
que arrendou o empreendimento. 

NEM O GOVERNO do Estado nem a 
prefeitura de Extremoz querem as-
sumir a responsabilidade de ces-
são da Área de Proteção Ambiental 
(APA) onde está o  Bar 21, na praia 
de Jenipabu, litoral norte. Um pro-
cesso administrativo que tramita 
na Superintendência do Patrimônio 
da União (SPU) desde os anos 1990 
tenta retirar o bar do local e uma al-
ternativa para solucionar o proble-
ma seria a cessão. 

As discussões acontecem no 
momento em que Natal deve re-
ceber, neste feriadão, turistas sufi -
cientes para lotar mais de 80% da 
rede hoteleira da cidade. Boa parte 

desses visitantes deve visitar Jeni-
pabu e parar no Bar 21, como sem-
pre acontece nestas ocasiões, seja 
como cliente, seja apenas para re-
tirar fotos da paisagem.

A saga da proprietária do Bar 
21 Isabel Cristina Fernandes contra 
a demolição de seu estabelecimen-
to já dura duas décadas. Agora, per-
to de uma solução apontada pela 
própria SPU, que seria a cessão da 
área requalifi cada como de utilida-
de pública, sem prejudicar o comér-
cio, apenas ampliando sua atuação 
para benefício social, nem o Gover-
no do Estado, por meio do Institu-
to de Desenvolvimento Sustentável 
e do Meio Ambiente (Idema), nem 
o município de Extremoz se interes-
sam por esta solução para o caso. 

Na edição de domingo passado, 
o NOVO JORNAL publicou reporta-
gem sobre o assunto e o prefeito de 
Extremoz, Klauss Rêgo, disse que a 
cessão está em estudos na Procura-
doria do Município, mas que o ideal 
seria o Idema solicitar a cessão ao 
Patrimônio da União e depois ce-
dê-la à proprietária do Bar 21. Em 
nota enviada ontem à redação do 
NOVO JORNAL, a diretoria do Ide-
ma passou a responsabilidade para 
a Prefeitura de Extremoz. 

“A diretoria do Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente  – Idema, entende que a 
cessão da área do bar 21, em Jeni-
pabu, deverá ser feita diretamente 
para o município de Extremoz, em 
face das discussões que vêm sendo 

mantidas com a Superintendên-
cia do Patrimônio da União (SPU)”, 
destacou a nota.

De acordo com a nota, o Bar 
21 é um tipo de empreendimento 
de impacto local e, portanto, pas-
sível de licenciamento por parte 
da municipalidade, no caso, a Pre-
feitura de Extremoz como deter-
mina a lei federal complementar 
140/2011, bem como a Resolução 
nº04/2004 do Conselho Estadual 
do Meio Ambiente (CONEMA).  

“Diante disso, a cessão da área 
em questão poderá ser feita dire-
tamente para Extremoz. Como 
acontece em Natal, por exemplo, 
onde a Prefeitura assumiu a ces-
são de toda a orla de Ponta Negra”, 
fi nalizou a nota do Idema.

ESTADO E MUNICÍPIO 
SE ESQUIVAM DO BAR 21
/ JENIPABU /  SOLUÇÃO PARA GARANTIR A PERMANÊNCIA DO EMPREENDIMENTO NA PRAIA, ONDE SE ENCONTRA HÁ 20 ANOS, É A CESSÃO 
DA ÁREA PARA A PROPRIETÁRIA DO LOCAL, MAS NEM O IDEMA NEM A PREFEITURA DE EXTREMOZ QUEREM SE RESPONSABILIZAR PELA MEDIDA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM ABSURDO, 
DIZ SECRETÁRIO 
DE TURISMO

 ▶ Bar 21, entre as dunas e o mar de Jenipabu, já faz parte da paisagem natural

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Giro do Novo 
com fl ashes do 
Dom Vinicius, na 
Afonso Pena

Fotos
1. Bruno Bessa e Mônica Magalhães
2. Alberto Castro e Gabriela Colombini
3. Mariana Soares e Diogo Vale
4. Lore Campos e Flávio Oliveira
5. Manoel Nobre e Sandra Bessa
6. Karina Macedo e George Souza
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 20 de abril de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.015401/2015-61
007/2015-
SEMOV

Contratação de pessoa jurídica especializada visando a
elaboração dos estudos de viabilidade técnica,
econômica e ambiental e respectivos projetos da obra
de contenção da erosão na praia de Ponta Negra -
Natal/RN.

07/05/2015 08h00min

00000.018980/2015-01
008/2015-
SEMOV

Contratação de empresa para execução de obras de
recuperação e recomposição do muro de arrimo e
calçadas da orla da Zona Leste da cidade do Natal/RN.

06/05/2015 09h00min

A GREVE DOS servidores do Poder Ju-
diciário defl agrada há pouco mais 
de um mês está causando um esva-
ziamento nas varas cíveis, de fazen-
da pública, de família e criminais, 
prejudicando o trabalho dos advo-
gados e também dos jurisdiciona-
dos (clientes). Segundo o presiden-
te da comissão especial da OAB/
RN, criada para tentar intermediar 
uma solução para a greve, Adilson 
Gurgel, os advogados estão no mí-
nimo com seu trabalho reduzido 
por causa da greve. 

Adilson Gurgel explicou que já 
há advogados que não tiveram au-
diências porque faltam servidores 
para dar andamento aos proces-
sos. Apesar de uma liminar judi-
cial ter  anulado a decisão do pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
Estado Cláudio Santos de acabar 
com o cargo de diretor de secreta-
ria, e estes estarem trabalhando, a 
medida não foi sufi ciente para im-
pedir os transtornos porque o nú-
mero de pessoas na função é  bem 
menor que a demanda de trabalho.

Segundo Adilson Gurgel, a co-
missão especial da OAB tentou na 
última quinta-feira intermediar 
uma solução entre o Sindicato dos 
Servidores do Poder Judiciário do 
RN (Sisjern) e o Tribunal de Justiça 
(TJRN), mas as partes não chega-
ram a um acordo. “Estamos à dis-
posição das partes para a interme-
diação”, frisou. 

Na Sala dos Advogados manti-

da pela OAB no Fórum Miguel Se-
abra Fagundes, em Lagoa Nova, 
ontem, como na maioria dos dias 
depois que a greve começou, a 
presença de advogados era reduzi-
da. Por volta das 10h só havia três.

A advogada Joilce Gomes San-
tana não quis fazer comentários 
sobre o mérito da greve, mas disse 
que tantos dias de paralisação es-
tão provocando prejuízos aos pro-
cessos. “A greve atrasa tudo”, frisou. 

São poucos os advogados que 
não foram atingidos fi nanceira-
mente pela greve. Estão resguar-
dados desses prejuízos somente 
aqueles que têm contas mensais 
em seus escritórios. Os que depen-
dem da demanda do dia a dia são 
os mais prejudicados porque es-
tão impedidos de trabalhar, disse 
Joilce Gomes Santanta.

Os servidores do Judiciário en-
traram em greve depois que o pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
Estado, desembargador Cláudio 
Santos, anunciou dia 9 de janei-
ro cortes e redução de gratifi ca-
ção nos vencimentos dos cerca de 
2 mil servidores da justiça no RN.

Procurado ontem pelo NOVO 

JORNAL para falar sobre a greve, 
Cláudio Santos, através da asses-
soria de imprensa do Tribunal, dis-
se que não se pronunciaria sobre o 
assunto. Ontem foi o primeiro dia 
útil depois que o desembargador  
Glauber Rêgo decretou na semana 
passada o movimento ilegal e de-
terminou o fi m imediato do movi-
mento.  No Fórum Seabra Fagun-
des, a movimentação foi mínima, 
provocada, também, pelo feriado 
imprensado de hoje.

Glauber Rêgo considerou a 
greve ilegal e fi xou multa diária 
de R$ 10 mil ao sindicato caso não 
houvesse retorno ao trabalho. Ele 
também autorizou o Tribunal de 
Justiça, a partir de ontem, a cortar 
o ponto dos grevistas “com as con-
sequências que lhe vêm a rebo-
que (compensação dos dias para-
dos ou desconto do salário)”.  A de-
cretação da greve atendeu ao pedi-
do de antecipação de tutela feito 
pela procuradoria geral do Esta-
do dentro da Ação Cível Originária 
na qual pediu liminarmente a sus-
pensão do movimento. O  corte de 
ponto será aplicado aos servidores 
que não retornarem ao trabalho a 

partir de ontem. Até o fi nal da tar-
de de ontem o Sindicato dos Ser-
vidores do Poder Judiciário do RN 
(Sisjern) não havia se pronuncia-
do sobre as medidas que pretende 
adotar a partir de agora, alegando 
que estava consultando sua asses-
soria jurídica. Uma assembleia da 
categoria está marcada para ama-
nhã (22) ao meio dia. 

GREVE DO 
TJ PREJUDICA 
ADVOGADOS

/ IMPASSE /  
PARALISAÇÃO DOS 
SERVIDORES DO 
PODER JUDICIÁRIO 
ESTÁ ATRASANDO 
ANDAMENTO DOS 
PROCESSOS E 
CAUSANDO PREJUÍZO 
AO TRABALHO DOS 
ADVOGADOS

 ▶ Adilson Gurgel, presidente da 

comissão especial da OAB/RN:            

à disposição para intermediar

 ▶ Joilce Gomes Santana, advogada: 

paralisação dos servidores prejudica 

andamento dos processos

 ▶ Fórum Miguel Seabra Fagundes, em Lagoa Nova: pouca movimentação ontem

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Para a captação realizada 
em 4K, a mais moderna 
tecnologia da área, a produção 
também vai contar com a 
parceria da produtora carioca 
“Locomotiva Cinema e Arte” 
que deve fi car responsável pela 
fi nalização do fi lme. 

“Tudo isso aliado com os 
parceiros de Natal, Valério 
Andrade, Rostand Medeiros 
e Iaperi Araújo que além de 
fazer algumas artes para o 
fi lme também vai ceder uma 
de suas músicas para a trilha 
sonora, que será assinada 
por Mário Vivas, músico que 
trabalha comigo há muitos 
anos”, diz.

O fi lme ainda não tem 
data de estreia, mas Silvio 
garante que a produção 
vai inicialmente seguir por 
grandes festivais nacionais e 
internacionais, para somente 
depois ser distribuída no 
circuito comercial de exibição. 
No entanto, uma pré-estreia 
em Natal, ainda este ano, é 
uma das prioridades do grupo.

“Existe essa possibilidade 
muito provável sim, porque eu 
quero que o público potiguar 
seja o primeiro a ver o fi lme, 
mas por enquanto estou 
focado mesmo nas fi lmagens, 
porque estamos todos muito 
animados e de coração aberto 
para nos deixar surpreender 
pelo que essa estrada vai 
nos trazer”, conclui o diretor, 
falando também sobre o título 
da produção:

“Acho que fomos muito 
felizes em Chapéu Estrelado 
porque é um título que 
não traz menção direta a 
Lampião, e também deixa 
uma certa curiosidade para o 
público se perguntar o porquê 
desse chapéu ser estrelado”, 
considera.

Esta não é a primeira 
imersão de Silvio no cinema 
de resgate histórico. Em 
2007, o cineasta lançou 
o documentário “O Mão 
de Luva”, reconstituindo 
a trajetória do bandoleiro 
Manoel Henriques, vulgo “Mão 
de Luva”, no fi nal do século 18. 
O personagem é precursor de 
Tiradentes e dos conjurados 
na sonegação do quinto; foi 
perseguido pela Coroa, e 
fundou um pequeno feudo na 
zona proibida dos sertões do 
Macacu na capitania do Rio de 
Janeiro. 

Para realizar o 
documentário de 70 minutos, 
ele e sua equipe também 
foram em todos os locais por 
onde o Mão de Luva passou 
nos anos de 1750 até chegar 
à localidade conhecida 
atualmente como Cantagalo 
(RJ), que tem este nome 
porque um galo cantou 
denunciando a existência do 
seu acampamento em mata 
fechada. O fi lme já foi exibido 
na TV Brasil e adquirido pela 
Fundação Roberto Marinho, 
por conta de seu valor 
histórico.

Assinando o argumento do 
fi lme, o médico, pesquisador e 
escritor Iaperi Araújo comen-
ta que ele conheceu o cineasta 
Silvio Coutinho na edição mais 
recente do Festival de Cinema 
de Natal (FestNatal), em 2013, 
quando Valério Andrade inter-
mediou o encontro.

“Desde 2013 que a gente está 
tentando negociar todas as con-
dições básicas para essa produ-
ção, como passagem, hospeda-
gem e alimentação. O fi lme está 
sendo realizado sem nenhum 
patrocínio, no entanto, conse-
guimos apoios signifi cativos 
para esta etapa agora, que vie-
ram da Unimed Natal, Unicred, 
Sistema Fiern/Sesi, Sistema Fe-
comércio/Sesc e do Sebrae RN”, 
conta.

De acordo com Iaperi, o ob-
jetivo é produzir um fi lme dinâ-
mico, no qual sejam intercalados 
os depoimentos de testemunhas 
do caminho de Lampião, com 
imagens de toda a região, cum-
prindo à risca a estética “road 
movie do sertão” que a produção 
deverá ter quando fi nalizada.

Ele conta também que a pri-
meira vez em que visualizou o 
assunto no cinema foi há cer-
ca de dez anos, quando escre-
veu uma fi cção sobre o canga-
ceiro. “Há muitos anos eu escrevi 
o roteiro de uma fi cção para esse 
episódio, mas conversando com 
Silvio agora, ele achou melhor 
deixar em segundo plano por 
conta dos custos, já que é uma 

produção de época”, argumen-
ta Iaperi, que possui ainda três 
livros sobre a temática: “A Cabe-
ça do Rei – A morte e a morte de 
Virgulino Ferreira da Silva Lam-
pião” (2007), “No Rastro dos Can-
gaceiros” (2009) e “Angico 1938” 
(2013).

O diretor do documentário, 
Silvio Coutinho, garante que o 
objetivo da equipe é percorrer o 
mesmo caminho, mas devolven-
do ao público um documentário 
“dinâmico, do primeiro ao último 
minuto”. 

“Precisamos tornar essa his-
tória conhecida para todas as 
pessoas. Muito se fala sobre o 
período de Lampião a partir de 
quando ele permitiu mulheres 
no seu bando, e então conheceu 
Maria Bonita, mas pouco se fala 
dessa fase anterior, onde está 
esse episódio de Mossoró”, ava-
lia o diretor.

Silvio também reforça o fato 
de que conheceu a história en-
quanto esteve em Natal durante 
suas passagens pelo “FestNatal”, 
onde foi premiado por seus fi l-
mes em todas as edições em que 
esteve presente. 

“A história de Lampião sus-
cita sempre muita curiosidade, 
porque ele é uma fi gura históri-
ca, de repercussão que vai além 
das nossas fronteiras. O cangaço 
em si é um tema, aliás, que nun-
ca sai do interesse das pessoas, 
vide as produções mais recentes, 
como A Luneta do Tempo, de Al-
ceu Valença”, comenta.

DOZE DE JUNHO de 1927, véspera do 
dia de Santo Antônio. A cidade de 
Mossoró recebia - em pleno festejo 
promovido pelo Humaytá Futebol 
Clube - a notícia de que Lampião 
estava a caminho da cidade, mal 
sabendo o próprio temido Virguli-
no Ferreira que ele mesmo é quem 
seria “botado para fora” naquela 
noite algumas horas depois.

A derrota de Lampião em Mos-
soró se tornou um dos episódios 
mais importantes na história do 
Rio Grande do Norte, e até hoje im-
pulsiona novos projetos culturais a 
respeito, assim como o documen-
tário “Chapéu Estrelado” que co-
meça a ser rodado amanhã pelo ci-
neasta mineiro, mas radicado no 
Rio de Janeiro, Silvio Coutinho.

Muito embora independen-
te, a produção é profi ssional e será 
gravada em 4K, qualidade mais 
avançada hoje em dia para pro-
duções cinematográfi cas. O fi lme 
vem sendo articulado desde 2013 
entre o cineasta e o pesquisador, 
médico e escritor Iaperi Araújo, 
além do crítico de cinema e orga-
nizador Festival de Cinema de Na-
tal (FestNatal), Valério Andrade.

O objetivo central do grupo, 
que ainda conta com o pesquisa-
dor e escritor Rostand Medeiros, 
é recontar não apenas o episódio 
fatídico de Mossoró, mas também 
percorrer todo o caminho feito 
pelo Rei do Cangaço até o ataque 
e a sua consequente expulsão para 
Limoeiro do Norte (CE).

Por isso mesmo toda a equipe 
começa as fi lmagens amanhã to-
mando como ponto de partida, o 
município de Aurora, onde Lam-
pião começou a tramar o ataque 
ainda na fazenda Ipueira, perten-
cente ao Coronel Izaias Arruda, 
um dos fi nanciadores de Lampião 
na época.

“Eles começaram a tramar o 
ataque lá em Aurora, e então en-
traram no Rio Grande do Norte 
pelo município de Luís Gomes”, 

reforça o pesquisador e escritor 
Rostand Medeiros, sobre o traje-
to que durou apenas quatro dias. 
Lampião começa a percorrer o RN 
no dia 10 de junho 1927, e por aqui 
fi ca até o dia 14 de junho do mes-
mo ano, após ele e seu bando se-
rem expulsos de Mossoró. 

Ainda de acordo com Ros-
tand, a área percorrida por Lam-
pião na época hoje equivale a 19 
municípios do oeste potiguar, ten-
do como base os estudos encon-
trados no livro “Lampião e o Rio 
Grande do Norte: A História da 
Grande Jornada” (2006), escrito 
pelo pesquisador Sérgio Dantas; e 
também na sua própria experiên-
cia: Rostand já percorreu o cami-
nho trilhado por Lampião e seu 
bando em 2010, para uma pesqui-
sa encomendada pelo Sebrae.

“Sérgio Dantas possivelmen-
te foi o primeiro, mas em 2010 eu 
também percorri esse mesmo ca-
minho que vamos refazer agora 
no documentário, através do Se-
brae, dentro do projeto ‘Pegadas 
de Lampião’ para fazer um levan-
tamento histórico sobre os vários 
aspectos econômicos dessa região 
hoje em dia”, lembra-se, empolga-
do para voltar aos mesmos locais.

“Já avisei a todo mundo aqui 
em casa que vamos fazer um mer-
gulho mesmo nesse universo e está 
sendo muito importante porque 
estamos contando com a ajuda 
também de diversos pesquisado-
res ao longo desse mesmo trajeto”, 
frisa sobre o período de fi lmagem 
que começa a partir de amanhã e 
segue até o dia 3 de maio.

“Não sabemos ainda quantas 
entrevistas serão realizadas, até 
porque já se passaram quase 90 
anos desde esse episódio, mas exis-
tem sim algumas fontes que ainda 
eram crianças na época e que nós 
estamos tentando entrevistar para 
o documentário, como um senhor 
de 99 anos em Aurora, no Ceará, 
que levava a comida para o bando 
de Lampião naquela época. Segun-
do algumas pessoas ele está muito 
lúcido”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FUGA DE LAMPIÃO
VAI VIRAR FILME
/ CINEMA /  DOCUMENTÁRIO QUE REFAZ PASSAGEM DE LAMPIÃO PELO RIO GRANDE DO NORTE EM 1927, QUANDO FOI EXPULSO DE 
MOSSORÓ, COMEÇA A SER RODADO NESTA SEMANA E PRODUTORES ESPERAM PROMOVER PRÉ-ESTREIA EM NATAL AINDA EM 2015

PRODUÇÃO 
USARÁ A MAIS 
MODERNA 
TECNOLOGIA

PROJETO É ANTIGO E TERÁ 
ESTÉTICA “ROAD MOVIE”

A  HISTÓRIA DE LAMPIÃO 
SUSCITA SEMPRE 

MUITA CURIOSIDADE 
PORQUE ELE É UMA 
FIGURA HISTÓRICA, 
DE REPERCUSSÃO, 
QUE VAI ALÉM DAS 

NOSSAS FRONTEIRAS; 
O CANGAÇO EM SI É 

UM TEMA QUE NUNCA 
SAI DO INTERESSE DAS 

PESSOAS”

Silvio Coutinho
Diretor do documentário

 ▶ Filme é projeto antigo do pesquisador Iaperi Araújo, que assina o argumento

 ▶ Na parte superior, o bando de Lampião após a derrota em Mossoró, que 

se armou (acima) para evitar ataque do rei do cangaço (ao lado) 

ARGEMIRO LIMA / NJ



NATAL, TERÇA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13NATA

Jota Oliveira

RESTRIÇÃO 
Para aqueles que dizem 
que gay não sofre 
preconceito, aqui vai 
mais um dado: 38% das 
empresas brasileiras têm 
restrições para contratar 
homossexuais. Pesquisa 
realizada pela Consultoria 
Santo Caos ainda mostra 
que 40% dos entrevistados 
sofrem discriminação no 
ambiente de trabalho. 

MÚSICA ALTA
Engenheiro de 
masterização espanhol 
criou um projeto 
que pode resolver os 
problemas de poluição 
sonora. Xergio Córdoba 
patenteou um sistema 
que usa psicoacústica 
para permitir que casas de 
show aumentem, ou até 
dobrem, o volume do som, 
mantendo o dBA, sem 
desobedecer às leis. Na 
Europa o processador já 
foi testado e aprovado. 

SUPERAÇÃO
Melanie Gaydos, uma 
americana com displasia 
ectodérmica, raro 
distúrbio genético que 
causa anormalidades 
nos cabelos, dentes e 
unhas, deu um “tapa” 
no preconceito; depois 
de sofrer toda infância 
e adolescência com 
chacota virou modelo aos 
26 anos. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

CANNES
“Command Action” é um 
fi lme do brasileiro João 
Paulo Miranda Maria, 
que foi selecionado para 
a Semana da Crítica do 
Festival de Cannes. O 
curta-metragem conta a 

Quando 

alimentamos mais 

a nossa coragem 

do que nossos 

medos...passamos a 

derrubar muros e a 

construir pontes.” 

Carpe 
Diem

Esta coluna abraça e 
canta parabéns para os 
aniversariantes de hoje: 
Tércio Flor, Michele Cabral, 
Cláudia Farache, Vera 
Azevedo, Márcio Pedroza, 
Felipe Pereira Rocha,  
Juíza Maria Soledade de 
Araújo Fernandes, Sadock 
Albuquerque e Suzana 
Schott.
- Comemora-se hoje o Dia 
do Diplomata e Dia do 
Disco.

PA
RA
BÉNS

pelos telespectadores; 
impressionado com a 
modelo transexual Th alita 
Zampirolli, o dono do 
Baú disse que sempre 
teve vontade de sair com 
homens, arrancando 
muita gargalhada 
na plateia. Saiba em 
JotaOliveira.com.br.

FAKE
Estudo realizado pela 
Associação Brasileira da 
Indústria Óptica revela 
que quatro em cada dez 
consumidores compram 
óculos pirateados ou 
contrabandeados. A 
região Sudeste é onde está 
concentrada a maior parte 
desse comércio, 57% dos 
consumidores. 

LEÃO
Estudo da PUC-RS 
revela que metade dos 
assalariados do País 
deixariam de pagar 
Imposto de Renda se 
houvesse correção integral 
da tabela de IR pela 
infração. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

BEVERLY HILLS
Toinho Silveira comemora 
seus 39 de jornalismo 
com a festa “Uma Noite 
em Beverly Hills”, no 
Boulevard Recepções. 
A festa acontece nesta 
sexta-feira, às 21h30, 
e contará com os 
representantes da beleza 
masculina de todos os 
Estados brasileiros e 
o Distrito Federal, no 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

concurso Mister Brasil 
Universo.

UNIÃO
Chegando convite para 
a cerimônia da união 
civil dos amigos Adrien 
Millat e Paulo Pinheiro 
que se casam no próximo 
dia 23 de maio no Salão 
Gourmet, na Frei Caneca 
– em Sampa. 

ESPECIAL
Joalheria Luanda Gan com 
bossas de opção para o 
Dia das Mães. No pedaço 
chique da Afonso Pena, 
um leque de criativas 
opções durante todo mês. 
Take a note! 

VINTAGE 
Disco de vinil tem 
ganhado cada vez mais 
espaço na era digital. 
Ano passado as vendas 
dos vinis totalizaram 
1,3 milhões de euros no 
Reino Unido, os dados do 
primeiro trimestre de 2015 
indicam que a tendência 
é de crescimento. Confi ra 
em JotaOliveira.com.br.

PASSARELA
O desfi le da ‘Uma na 
Vila Madalena’ na SPFW 
contou com a parceria 
dos designers Raquel 
Davidowicz e Geova 
Rodriges. A coleção 
“Desprendimento” traz 
a sintonia dos estilos 
opostos, que foi elogiada 
pelo ar rocker. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.  

história de um menino 
que descobre o mundo de 
um parque de diversões. 
Leia mais em JotaOliveira.
com.br.

VIOLÊNCIA
Dos 116 casos de 
assassinatos de ativistas 
ambientais no mundo, 
29 aconteceu no Brasil 
em 2014, deixando o 
país no topo do ranking 
de violência no campo. 
Segundo a Global Witness, 
os crimes são praticados 
por grupos paramilitares, 
pela polícia e por 
empresas de segurança 
privada.

MOVIE
“Velozes e Furiosos 7” 
quebrou recorde neste 
fi nal de semana. O fi lme, 
que está com pouco mais 
de duas semanas em 
cartaz, arrecadou US$ 
1,153 bi, se tornando o 
fi lme que mais rápido 
arrecadou um bilhão nas 
bilheterias, conquistando 
ainda a sétima maior 
bilheteria de todos os 
tempos.

PHOTO

Th omas e Juca teve o 
álbum de fotos do seu 
casamento eleito como 
melhor “Wedding Best” 
na Feira Fotografar 
2015, em São Paulo. É 
a primeira vez que um 
casamento gay vence a 
categoria de matrimônio. 
O responsável pelo ensaio 
foi o fotógrafo Rafael 
Karelisly. Sabia mais em 
JotaOliveira.com.br. 

ARCO-ÍRIS
Comissão de Direitos 
Humanos aprovou uma 
audiência pública para 
ouvir nove pessoas que se 
dizem “ex-homossexuais” 
– três pastores, um 
cantor evangélico, 
uma missionária, uma 
psicóloga e um estudante 
de psicologia – e alegam 
sofrer descriminação. 
Saiba em JotaOliveira.
com.br.
- Volto a repetir: 
não existe cura gay, 
homossexualidade não 
é uma doença. Nunca 
conheci ex-torcedor de 
futebol, ex-corno e muito 
menos ex-gay. 

PARALISADO 
Mais um projeto de Eike 
Batista vira preocupação 
quanto a invasões. 
O Hotel da Glória, 
localizado na Zona Sul 
do Rio, que era pra ser 
um “super hotel”, hoje é 
apenas um canteiro de 
obras abandonado. A 
previsão era ser concluído 
para Copa do Mundo, 
mas difi cilmente estará 
concluído antes da 
Olimpíada de 2016. 

CINQUENTONA

Além das mudanças no 
formato e programas de 
sua grade, a Globo está 
preparando um show 
especial com vários 
artistas para celebrar os 
50 anos. Caetano Veloso 
e Gilberto Gil encerram 
as comemorações com 
um pocket show no 
“Fantástico”. Mais em 
JotaOliveira.com.br 

TENSÃO
De acordo com matéria 
da Folha, a cúpula do PT 
teme que a Operação 
Lava Jato inviabilize 
o funcionamento do 
partido ou a cassação 
do registro da legenda. O 
Ministério Público Federal 
já sinalizou pedido de 
punições ao partido, sem 
muitos detalhes. 
- Vamos aguardar as 
próximas cenas desse 
capítulo... 

IRREVERÊNCIA
Um dos maiores 
comunicadores do país 
está sempre “caindo na 
graça do povo”. No último 
domingo, Silvio Santos 
fez um comentário que o 
deixou ainda mais querido 

FOTOS: ARQUIVO

FOTOS: ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ O aniversariante Felipe Rocha divide pose com o 

pai Flávio Rocha e o avô Nevaldo Rocha

 ▶ A descontração de Sérgio Coutinho e Samara 

Gosson em festa de verão nos mares de Búzios

 ▶ Abraços com vivas de felicidades para a amiga, competente advogada 

Maria Soledade Fernandes, que hoje amanhece em idade nova

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Em tempo de verão nos domínios de Marcia/Paulo Coelho: 

Tonico Bezerra, Paulo Coelho, Elder Tinoco e Thiago Barros

 ▶ Em noite de verão nos mares de Búzios Sonia Fonseca, Karina Lamas, Tereza Gosson e Jaqueline Segundo
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DEU KAYKE NO duelo contra Max. 
Josué Teixeira na disputa com Ro-
berto Fernandes. Wellington Bru-
no no confronto com Busatto. O 
segundo Clássico Rei de 2015, do-
mingo passado, na Arena das Du-
nas, terminou com vitória do ABC 
por 2 a 0 e o título da Copa Rio 
Grande do Norte para o Mais Que-
rido. Agora, o Alvinegro é, incon-
testavelmente, o segundo repre-
sentante do estado nas copas do 
Nordeste e do Brasil do próximo 
ano. E, merecidamente, fi nalista 
do Campeonato Potiguar. 

Com impressionantes seis vi-
tórias em seis jogos, 15 gols mar-
cados, nenhum sofrido e 100% de 
aproveitamento, a campanha do 
ABC neste returno é simplesmen-
te perfeita. O time tem o artilhei-
ro da competição, o goleiro menos 
vazado e uma consistência que 
chega a impressionar, se compara-
da à frágil equipe comandada por 
Roberto Fonseca na primeira me-
tade do Estadual. 

A chegada do técnico cario-
ca Josué Teixeira há pouco menos 
de um mês deu uma cara nova ao 
elenco abecedista. A inseguran-
ça, o nervosismo e a baixa auto-
estima foram para escanteio. En-
traram em campo a confi ança, a 
tranquilidade e uma forte união 
do grupo. 

Contra o América, no fi m de 
semana, o goleiro Saulo, o “Ava-
tar” da Frasqueira, pareceu ain-
da maior que os seus já enormes 
1,95 metro e praticamente lacrou 
a meta alvinegra. Inclusive no pê-
nalti cobrado pelo agora vice-arti-
lheiro do país na temporada, Max, 
e em lance cara a cara com o meia 
Daniel Costa. Foi impecável. 

O que dizer então do camisa 
9 abecedista, Kayke? Sempre ve-
loz no mano a mano, frio quando 
necessário e mortal na hora exata. 
Flávio Boaventura bem que ten-
tou, mas, de tanto insistir, cedo ou 
tarde a bola acabaria entrando. E 
entrou. 

Com discrição e humilda-

de, sem alarde, o brasiliense de 27 
anos já balançou as redes 12 vezes 
em 2015 – 11 somente no Estadu-
al - e aparece em quarto lugar no 
ranking de goleadores do futebol 
brasileiro.  

“Se conquistamos esse títu-
lo, foi por causa de todo o grupo, 
e não por minha causa. A vitória é 
nossa e todos nós estamos de pa-

rabéns. Estou muito confi ante e 
seguro daquilo que estou fazendo 
dentro de campo. Por isso é que 
as coisas têm acontecido. Isso é o 
mais importante”, declarou, ain-
da anestesiado pela emoção da 
conquista. 

“Estamos invictos. Nosso títu-
lo fala por si. Temos uma equipe 
forte e organizada, que sabe exa-

tamente o que faz. Agora a gen-
te tem que encarar os próximos 
desafi os com responsabilidade. 
Os últimos dois jogos serão dis-
putados como se fossem os últi-
mos das nossas vidas, pois que-
remos ser campeões estaduais”, 
emendou. 

O gigante Saulo, que passou 
vários anos à sombra de Magrão 

no Sport Recife, enfi m teve o seu 
momento de herói. Mas se engana 
quem pensa que ele está satisfei-
to. Em meio à comemoração pelo 
título, o arqueiro fez questão de 
lembrar uma das lições que apren-
deu com o ídolo do rubro-negro 
pernambucano. 

“Tenho que ganhar mais títu-
los. Só ganhei um turno. Para se 

tornar ídolo de um clube o golei-
ro precisa ganhar vários títulos 
e manter uma estabilidade. Vou 
continuar trabalhando. Daqui a 
pouco, quem sabe, posso me tor-
nar um ídolo para a torcida do 
ABC”, comentou. 

O treinador Josué Teixeira, por 
sua vez, recusou o rótulo de “salva-
dor da pátria” e dividiu com cada 
um dos seus atletas, os seus “ope-
rários”, o mérito pela conquista 
irretocável. 

“O nosso é operário. Se dedi-
ca, tem humildade para marcar 
e qualidade para jogar. Sabe fazer 
muito bem o seu trabalho dentro 
do campo. E isso se deve à capa-
cidade dos jogadores de entende-
rem aquilo que eu falo. Não sou de 
falar muita coisa, mas dou orien-
tação que acho necessária para 
que o grupo me responda posi-
tivamente”, disse em entrevista 
coletiva. 

DECISÃO 
Título da Copa RN e vagas nas 

copas do Nordeste e do Brasil de 
2016 à parte, o ABC não terá mui-
to tempo para festejar. Hoje mes-
mo o elenco alvinegro se reapre-
senta a Josué Teixeira no CT Albe-
ri Ferreira de Matos, zona Sul da 
cidade, e inicia a preparação para 
o duelo com o Globo, no próximo 
domingo, pela sétima e última ro-
dada do returno. 

Se para o Mais Querido a par-
tida serve apenas para cumprir ta-
bela e, se possível, manter a incrí-
vel invencibilidade na tempora-
da, a Águia encara o jogo como 
uma verdadeira decisão e preci-
sa de pelo menos um empate para 
garantir-se na Série D do Brasilei-
rão. Assim como para se juntar a 
ABC e América na Copa do Brasil 
do próximo ano. 

Sem qualquer mistério ou jogo 
de cena, o técnico abecedista já 
deixou claro que o seu foco se vol-
ta agora para a grande decisão do 
Campeonato Potiguar, diante do 
América, e adiantou que o golei-
ro Saulo será poupado. Gilvan é o 
substituto, e outras mudanças ain-
da podem surgir.

CLASSIFICAÇÃO DA COPA RIO GRANDE DO NORTE

P J V E D GP GC SG

1º ABC 18 6 6 0 0 15 0 15

2º Globo 12 6 3 3 0 11 4 7

3º América 8 5 2 2 1 10 6 4

4º Alecrim 7 6 2 1 3 8 10 -2

5º Santa Cruz 7 6 2 1 3 6 11 -5

6º Baraúnas 6 6 2 0 4 8 10 -2

7º Palmeira 4 6 1 1 4 5 15 -10

8º Potiguar 3 5 1 0 4 5 12 -7

HÁ EXATOS CINCO dias, na última 
quinta-feira, o NOVO JORNAL no-
ticiou em seu caderno de Espor-
tes a suspensão da torcida orga-
nizada Tradição Motivação e Vi-
bração – antiga Máfi a Verme-
lha – dos três jogos seguintes do 
América como mandante na Are-
na das Dunas. 

Mas, pelo visto, a decisão da 
Federação Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) de punir a agremia-
ção por fazer uso de drogas no in-
terior do estádio durante a parti-
da do último dia 8, contra o Baraú-
nas, não intimidou os integrantes 
da facção. 

No último domingo, momen-
tos antes do Clássico Rei entre Al-
virrubro e ABC, pela sexta roda-
da da Copa Rio Grande do Norte, 
uma equipe do Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar interceptou 
um ônibus fretado pelos torce-
dores e deteve pelo menos 30 ho-
mens. Entre as poltronas do veícu-

lo foram encontradas dezenas de 
rojões recheados com pregos e ca-
cos de vidro, que, segundo os PMs, 
seriam usados em possíveis con-
frontos com abecedistas. 

O ônibus teria partido do con-
junto Vale Dourado, na zona Nor-
te da cidade, e a abordagem ocor-
reu próximo ao shopping Midway 
Mall, no cruzamento das aveni-
das Bernardo Vieira e Prudente 
de Morais, bairro de Lagoa Seca. 
O motorista e todos os passagei-
ros foram levados à Delegacia de 
Plantão da Zona Sul, em Can-
delária, mas não demorou até 
que os menores de idade fossem 
liberados. 

Coincidentemente, foi um me-
nor quem reivindicou a posse dos 
artefatos que serviriam de armas 
contra os adeptos alvinegros, ino-
centando assim os demais cole-
gas. Os agentes da Polícia Civil que 
estavam de plantão na DP, então, 
registraram um boletim de ocor-

rência e levaram o suposto dono 
dos rojões até em casa.

De qualquer maneira, um in-
quérito deve ser aberto para inves-
tigar o caso e apurar se os objetos, 
de fato, pertenciam ao menor que 
confessou o crime. A participação 
dos demais envolvidos também 
deve ser investigada após o feria-
do de Tiradentes. 

O fato é que, volta e meia as 
torcidas organizadas de ABC e 
América são punidas pela FNF, 
mas nada de concreto acontece 
aos seus integrantes. Os indivídu-
os substituem as vestes das fac-
ções pelos uniformes de seus clu-
bes, deixam faixas, bandeiras, ins-
trumentos musicais e adereços 
guardados em seus respectivos 
galpões e, facilmente, “driblam” 
o esquema de segurança. Seja na 
Arena das Dunas, no Frasqueirão, 
Nazarenão ou Barrettão. 

Durante toda a tarde de on-
tem a reportagem tentou contato 

com representantes da Polícia Mi-
litar e do Ministério Público Esta-
dual para que eles comentassem o 
assunto, mas não obteve sucesso. 
Nenhuma das ligações foi atendi-
da ou retornada. 

CHACINA 
Oito pessoas morreram na 

noite do último sábado, em São 
Paulo, depois de serem baleadas 
na sede da torcida organizada Pa-
vilhão Nove, do Corinthians. De 
acordo com a PM paulista, sete ví-
timas foram encontradas balea-
das e mortas no local. Uma oitava 
ainda foi levada ao hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos e tam-
bém faleceu. 

Os policiais descartam que 
a motivação do crime seria uma 
rixa entre torcidas, apesar do jogo 
entre Corinthians e Palmeiras 
ocorrido no domingo, na Arena 
Corinthians, válido pela semifi nal 
do Paulistão.

INCONTESTÁVEL
/ ESTADUAL /  ABC VENCE AMÉRICA POR 2 A 0 NA “DECISÃO” DO SEGUNDO TURNO E FATURA TÍTULO ANTECIPADO DA COPA RN. ATACANTE KAYKE, 
GOLEIRO SAULO E TÉCNICO JOSUÉ TEIXEIRA SÃO OS DESTAQUES DA CONQUISTA, QUE GARANTE O CLUBE NA GRANDE FINAL DO CAMPEONATO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Kayke foi veloz no mano a mano, frio quando necessário e mortal na hora exata; com 12 gols, está em quarto no ranking de goleadores do futebol brasileiro

 ▶ A chegada de Josué Teixeira deu uma cara nova ao ABC

Mesmo suspensa, organizada 
do América volta a aprontar

/ POLÍCIA /

GLOBO A UM EMPATE DA 
SÉRIE D E COPA DO BRASIL

/ VAGAS /

O GLOBO FICOU ainda mais próxi-
mo da vaga na Série D do Cam-
peonato Brasileiro e Copa do 
Brasil. Com a vitória por 3 a 0 so-
bre o Palmeira de Goianinha, no 
último domingo, a Águia agora 
só precisa de um empate com 
o ABC em casa para garantir as 
conquistas. O Tricolor tem 28 
pontos na classifi cação geral do 
Estadual e oito vitórias.

Com 25 pontos e o mesmo 
número de vitórias, o Alecrim é a 
outra equipe que ainda lutará na 
última rodada pelas vagas. O Alvi-
verde encara o América na rodada 
de encerramento e precisa vencer 
o jogo, além de contar com uma 
derrota do time de Ceará-Mirim 
para alcançar a classifi cação.

Os dois decisivos confrontos 
acontecem no próximo domin-
go, às 16h. Enquanto a Águia re-
cebe o Alvinegro na Arena Bar-
rettão, o Verdão enfrenta o Alvir-
rubro na Arena das Dunas.

Mesmo com um jogo a me-
nos, o Potiguar de Mossoró não 
possui mais chances na corrida 
pela Série D e Copa do Brasil. Isso 

porque o Time Macho acabou 
derrotado por 2 a 0 para o Baraú-
nas no fi m de semana. O Alvir-
rubro de Mossoró ainda amarga 
a lanterna do segundo turno do 
certame, com apenas três pon-
tos conquistados. 

Próximos jogos do 
Estadual

Amanhã 
20h - Potiguar de Mossoró x 
América (Nogueirão) 
* Jogo atrasado da primeira 
rodada.

Sábado 
16h - Globo x ABC (Barrettão) 
16h - Baraúnas x Palmeira de 
Goianinha (Nogueirão) 
16h - América x Alecrim 
(Nazarenão) 
16h - Santa Cruz x Potiguar de 
Mossoró (Iberezão)

FOTOS: FRANKIE MARCONE / ABC FC


